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(Do corresp. part. do «Commercio do Porto») 

, nu (Conclusão) | 

- Tem corrido ha dias o boato, mas sem que se 
liba nada de positivo, de que no meio-dia da 

França se Conio ira contra a ordem de cousas esta- 

be E" certo que algumas cidades das provin- 


1 Ses 


lecida. 1 | 


cias | png um certo numero de inimigos da or- 


dem, da pr 2 togee da familia, mas tambem, 
alli ha grande numero*de homens com que sé pó- 


de Conga, NÃ eiro dh que esses malvados se dr 

risquem a algum psi ep Ea Não se jul- 

gue porém que os bandidos da communa estejam 

ocegados e tranqui os. Lange |'isso;” e deve ahi 
o pel Tor aes 


ser sabi da capital, entre outros 
fac de um communista ter atacado uma sen- 
tin é punhal em punho, tendo-se visto esta 
obrigada a matar o seu antagonista. E 
lo da ein ataa Judão cuido mecigna 
qual foi o numero dos individuos preso: | 
sa inournei ão de Pariz : eleva-se elle a 33:513. 
O siuméro dos que foram mandados pôr em liber- 
dade pelos conselhos de engate 4 de janeiro 
ultimo, por não haver provas contra elles, é d 
18:839: foram julgad fi ota da:d00, Res 
ta *d . (114 SEI À 8, s quaes se 
diz H str dr não haver 
pra Canto Va odeio fe oh -se 

e ONCrdO é? di voa 
E E da 

nente-se a notícia que dei do casamento 

da fil ão célebre a e a E No em 
Londres, | E » com 0, feroz c mmissario 
de policia da « mt. Páteco que não se Tea- 
lisa, aind estê “asamento por causa de uma 
qu | de interesses,“ Esperam ambos sé 

a : Fevol is lu e 
Dol (o de À. | E 
na ova te Adr, 
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d | fôr 
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| PREÇO DA ASSIGNATURA 
R ei ia principiar em 1 e 16 de esda mez, 15500 
INC imestre » 


cogDrid » >» : 


18900 


semestre came Desse mae mo cedem foro «FADO - 


— Numero. j 
Escritas, Perteria nad 108 ITHAS 
aio tes o o 4 
iros não continuarão a estar desertos, os nossos 
arinheiros terão onde empregar a sua activida- 
eca prosperidade da náção lucrar muito. 
Passemos nos negocios da Prussiá. A camara 
poe deputados prussiana tem adiantado tanto n'ºes- 
g ultimos oito dias a discussão do orçamento 
geral, que só lhe falta examinar o orçamento do 
ministerio dos cultos. Por causa da mudança do 
ministro dos cultos a discussão d'este orçamento 
i adiada de commum accordo entre a camara e o 


Belfortcom o seu territorio, que servirão de ga- 
rantia para os;tres mil milhões restantes, e onde 
o numero de tropas allemãs não excederá 50:000 

mens. S. M. o imperador estará disposto a 
substituir a garantia territorial, que consiste na 
oceupação parcial do territorio francez, por uma 

rantia financeira, se ella for offerecida pelo go- 


“| verno francez nas condições reconhecidas suffi- 


| 


“| cientes por S. M. o imperador e rei para os inte- 


Allemanha.» 
-se pois por parte do governo francez 


- Sl de achar garantias suficientes para a Allemanha. 


E' de suppor—quando se conhece o principe de 


Bismark—que estas garantias devem ser extraor- 


dinarias para terem a probabilidade de serem ac- 
ceites. Acrescento mais que o grande chanceller 
não se contentará com amente finan- 


'ceiras e exigirá uma garantia: politica. A occupa- 


Passo à Italia. A camara-continúa A a 


| lei Morestal. O ministro das obras pu cai orar 
a modificar 


a lei pos- 
ão com a sociedade anglo-mediter- 
egra oa O conde Zaluchi partiu para 
Vienna, onde representará o governo italiano. , 
viéra, foi oflicialmente estabelecida 
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ontamentos estativticos 
Et? VI pano oo P-- ptiá FEM 


eps 


ent dos 
nacrondes, mn: e ste! [o a de mor Diu 
red é] Dé As mpo S( 3 dire : as sobre as uia mr 
tas 0 sor pad “Primeiras; na progressão 
“lenta do erescimento -e diminnição das 
tos fontes de receita; | encontram-se elemen-, 
tos attendiveis para uma apreciação aproximada do 
valor da propriedade; da importancia da riqueza 


agricola; do estado da industria e até mo dos 
habitos de u PSC Arinos de re- 


| outra na-importancia - de 127.229:0005000, quantia 
ts | excedendo considoravelmento a “de 46.684:0003000 
em circula À primeira | as € : 


dos jura divida e 
« 0 
Jal 


onunencio À 


+ “od Lidsisih 1.64 


ja 


à nd 


"PROPRIETARIOS H. C. DE MIRANDA e M. S. CARQUEJA 


' y “, 


e QUARTA-FEIRA 3 DE FEVEREIRO DE 1872 


' 


ds 


desperdicio ou à conservação de uma sinecura; o 
pre ominio infeliz de pirinairações imprevidentes, 

acas e corruptoras ficará evidenciado. Não nos 
cumpre a nós, que dos homens e das instituições só 
podemos julgar por aquillo que a seu respeito nos 
revelam os livros, o proceder a um exame do orça- 
mento geral de despeza do Brazil, á Inz dos prinei- 
pios ha pouco ref ey om ai aa mesmo - pe à 
ndividuaçã pes oque dizia respei- 
to 4 receita. Esboçando por isso em traços muito 
largos esta ultima parte do nosso trabalho, insisti- 
remos apenas em um ou outro ponto que pela sua 
importancia ou natureza especial mais particular- 
mente nos feriu a attenção. 

Foi a despeza geral do imperio orçada para o 
exercicio de 1870-1871 na quantia de 83.435:0008 
réis. As sommas effectivamente despendidas n'esse 
exercicio elevaram-se, porém, muito acima d'aquel- 
le algarismo, consequencia esta inevitavel da pro- 
longação de tão custosa guerra como o foi ado Pa- 
raguay. O quadro seguinte revela a mancira por- 
que sg decompunha pelos agrupamentos principaes 

o complexo dos variadissimos serviços publicos a 
 Mliriatdçia ER pouco referida: 
Ministerio do imperio, ....... 5.004:0005000 
, PR da justiça ea abs E STeidobSdDO 


, dos estrangeiros...  843:0003000 
, da marinha....... 8.839:000 3000 
, da guita... es.ec. 14.326:0005000 
» da fazenda........ 39.174:0008000 
, da agricultura..... 11:930:0008000 


Entre os encargos mais pesados que hoje one- 
rum os orçamentos da maioria das nações occupa 
um dos primeiros, senão o primeiro lugar, o dos ju- 
ros e outras despezas inherentes & Erlitêntia de uma 
colossal divida publica. Obedece o Brazil a esta re- 
gra quasi geral, mas para o grande imperio da Ame- 
riea do Sul o rapido crescimento da sua divida não. 
representa 0 triste e fatal resultado da aceumula- 
ção de uma serie ininterrompida de deficits annuses, 
coincidindo de modo singular com o progresso cons- 
tante do paiz e a conservação da mais completa 
tranquilidade publica, antes se explica naturalmen- 
te pela existencia de graves crises naciônaes, que 
tornavam dependentes da sorte das armas a inte- 
gridade e o futuro da patria. Qual tenha sido no 
decurso de dezesete annos o augmento da divida 
brazileira, nos diversos ramos em que esta póde de- 
compor-se, augmento verificado principalmente na 
ultima parte d'aquelle periodo de tempo, revelam-o 
de modo completo os numeros seguintes; 

o 1852 1869 


Divida externa. . 27.044:0003000 61.638:0005000 


» interna. 


fundada... .... 57474:0008000 191.076:0003000 | 8" 


» Auctuante 10.853:0008000 75.783:0005000 
Total... 95:871:0005000 328:497:0005000 


Em uma a cujos recursos financeiros são 
ão consideraveis, e on 
quit avultadas, crescem annualmente em tão rapi- 
da progressão, uma divida-pouco superior a réis 
“OD ONA: NO ADO -póde considerar-se relativamente 
iminuta. Não admira, por issoque as apolices bra- 
leiras sustentem, restabelecida hoje com a paz a 
nfiança, a sua Elevaia Copaças nos mercados, fa- 
to este explicavel tambem pela res ularidade com 
ue por parte do goyerno (Em sido sempre respei- 
dos'os compromissos contrahidos, ainda mesmo os 


fis uma larga amortisação, que de 1839 a 1569 per- 
z à importancia e JESAT OO SODO 
a! , db ômtudo, a divida do "Brazil em 


869 á somma-ha pouco indicada dé 328.497:000 8000. 
papel-moeda, expediente fatal, introduzido no im- 
erio desde 1835, e do qual tanto se abusou durante 
“guerra, aeroscentava ás verbas já mencionadas 


Às que no ser- 


| emprestimo 


ondres, com exito 


y 


razileino, deve 


to-favoravel, pelo governo 

- Fis atente 

à rgos da qu + uma 

s juros da divida A e entendo qe e 

Ç j -no orçamento de 1869, o 24.295:000 ú , 
à m de um verba avull 

des mbio, em-parte exigida pela necessidade de ef- 

cc 


uar em Londres os pagamentos... 


! C ) va € atum 
ETR CC Teeita interessam por tantos titulos a quem procura, Eleva-se a dotação dos differentes membros da 
ral  qmtsilomer e ora! obrigado. pelo dever ou movido da curiosidade, es- | familia imperial a 1.387:0008000 sendo d contos 
a negados 4; Fhoncep sia tds a phuralolagia, dps Miatados, não são por certo | a lista civi imperadornad rada em relação a um 
certo que os principaes.chefes da, pela enos curiosas, para os que se dão a se olha, orçamento de perto de 100.0 :000 8000 e so retudo 
e | Ef s não abandonarama ha, ca lorde dá atenções as inferencias n derivar do quando se põe em parallelo com a da maioria dos 
E idade-de uma parte € fo-. ame dt EE sia nga enumeração de verbas | soberanos Eungpafs q he for- 
rocidade d | hington, | que constit puiiona ento de despeza. Por ellas |nece teem, ainda assim, ARENRdo “A « Pedro II 
invocando. SAL FE Páde tambem apreciar o grau de civilisação ra- ligar 0 seu nome á creação e auxilio de mais de um 


rn de Wai 


dora, enos, k 

de dez navios de guerra pa nã cas de Cuba, 
e justifica esta medida pelo, desejo de proteger 03 
seus nacionaes. A invocação deste preceito banal 
io em: compr hende-se que chegou 
à Em ie aos americanos, 
discu o da-lei sobre a marinha: mercante por 
501 ão ey 140. Estevoto implica: aos 
temente a adopção do principio da lei, A assem- 
bleja deixou-se convencer pelos ar 
ministro da marinha e do almirante 


imperio, - nalmento, ganha. D'ora ávante,os 
no Jg3p0. 8909], de dedo O ao: 06 Dong, ato 


| Puje unia! 
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a ud | obre a"sepultura da infe- 

ep 

a aninhar-sé nas paredes do velho palacio. Ma- 

thilde via com. dos est indicia prá ur- 
sau 


E 
sores do es doi “que voltavam a saudal-a 
n'aquella grande casa, onde ella continuava a vi- 
ver isoladamente. O:snr. de Aurelles, um mez de- 
pois da rg mig 1] “filha que, por 
mau estado de saude, se via-obrigado à permane- 
cer em Páriz, donde regressaria no fim do estio, 
depois dê passar um-ou dous mezes em uso de ba- 
o Allemanha. - mo 

- «Sinto, bastante,. meu caro pai, ver-meobri- 

ada a solfrer tão longa ausencia-isua,—dizia-lhe 
Math sposta áquella communicação—po- 
rém, já que assim é forçoso,. ao menos;rogo-lhe 
ue me Presto mma «serviço, afim, de attenuar os 
Meitos, a sua ausencia; lembre-se da. promessa 
ue me fez e mande-me as-minhas-amigas.» 


- A isto zespondeu.logo o snr. de Aurelles 0 se- 
gumte: a , 


- 


q 
e 
q 


ces! Sumft ots F; 


a Ca q fadueso do, promettido,. minha 
querida luha: encontrei as anugas que te convem 
e de que me fallas;. vejo-as todos os-dias; são jo- 
vens, espirituosas; amaveis, encantadoras. Tenho 
a certeza de que has-de estimal-as sinceramente. 
Circumstancias que seria inutil explicar-te agora 
fazem que só para o outomno eu fas possa ahi 
apresentar; então ver-nos-hemos e não mais te dei- 
xarei. D aqui até lá tem - paciencia; não chores 


jin sobretudo aquilitar o merecimento de uma 


sar um melhoraménto nas condições da vida physica 
há, 


de um 


“a assembleia nacional. votou à governos; 'taes factos revelam a existencia de uma 


entos do| ração das « | 7 
 Onciaia lejeadas n serviços de utilidade contestave 
fimas funáçõe à 


noute, e não te esqueças, 


mana qo. São as quantias destinadas a “mans 
instituições e serviços, que tendem a assegurar 


ma elevaçio no nivel moral e intellectual, a reali- 


” 


um povo, as que avultam em um orçamen 

acham-se d'este expungidas cautelosamente as des- 

pe s de ostenta ão, que não representam uma ne- 
id , . 


cessidade real satisfeita, antes muita vez se expli- 


cam pelo abuso, fraqueza e mesmo corrupção dos 
administração cselarecida, na altura da suprema, 


missão de governar, e por isso merecedora do publi- 


co aRRionão. Ve brraa Aa pelo contrario, na enume- 
espezas de uma nação ashopemas à I- 
1e10 


PIA 


- sa rinha mer . despresa- | legi o Estado ou mantendo-se á som- 
Noupny da Sadia magánho, Sena sb ra e uma absurda e anti-economica interpretação 
| PF [destas; são quantiosas as sommas” gastas com ins- 


tituições theoricamente convenientes, mas na práti- 
: E) . ] ud - + 

ca-sophismadas e servindo apehas' para  acobertar: 
sob uma designação plausivel a existencia de um 


, 
º bo + 058 1 14 ho = . o E 


muito; tem esperança em mim, minha querida fi- 
lha, Envio-te as mais saudosas lembrancas. Teu 
pai muito dedicado— Gilberto de Aurelles. 

P. S.—Faze por te familiarisares o menos pos- 
sivel com'o nosso bom velho major: com as suas 
conversas adquirirás infallivelmente o habito dé 

ertas phrases militares menos agradaveis ao ou- 
vido, Dize à boa Genoveva que não continue a atar- 
às tranças dogcabello, como costumava fazer à 
uando sahires a pas- 

seio, de levar sempre esse chapéu grande que te 
envio. Os conselhos que aqui te transmitto, minha 
filha, são-te dirigidos por uma senhora amavel e 
encantadora, por quem tenho a maior considera- 


. 


cão e a qual se interessa verdadeiramente por H. 


* 


Bu não quero que a minha filha faça má figura 


perante as suas gentis amigas.» 


— Com que então as minhas elegantes futu- 


ras amigas são a este ponto exigentes? — disse 
comsigo a sincera creança—Pelo que vejo, apre- 


ciar-me-hão melhor, se eu me apresentar mais 
bem patenteada e-com a cutis menos erestada do 


sol! Sempre meu pai é muito bom em pensar tão' 


minuciosamente em mim, no meu futuro, no meu 
traje, nos meus cabellos e na: minha ventura!. . 
E, com effeito, é verdade: eu sou uma estouvada, 
não faço caso nenhum de deixar crestar o meu 
rosto pelo sol!. . You fazer a recommendação á 
Genoveva; porém, «quanto a não-convyersar com.o 
major e a deixal-o isolado, isso .é. que seria . dolo- 
roso para mim!.. Nada; continuarei a vel-o bas- 
tantes vezes, a fallar-lhe todos os dias; o que fa- 
rei é todas as diligencias por não usar das suas 
phrases; costumar-me-hei a fallar baixinho, cor- 
recta e precavidamente, de modo quê as minhas 
amigas ficarão maravilliadas de me ouvirem fal- 
lar... Que pena demorar-se ainda tanto tempo a 
vinda d'ellas! Que negocios, porém, serão esses 
que obriguem meninas da minha idade a perma- 
necerem em Pariz? Emfim, resignemos-nos e en- 
tretanto tenhamos prudencia. .. Que alegrias vou 


«lo cumprir antes esse dever, attentas as 
do Estado, porque empenhos imprescindiveis da 


e ntro colonial e de numerosos estabelecimentos de 
ipstrucção e piedade; e quando em 1867, em nome 

EA ed a a e de poe ag Und; 
om ella a dignidade do paiz, novas leis tributarias 
ori esigtiio eos es bratifeieos pesados sacri- 
ficios, o imperador, querendo ser o primeiro a abrir 
o exemplo, origin 'espontancamente ao presidente 
do conselho à seguinte carta: 

— «Snr. Zacarias. — Como auxilio ao seu desejo 
de reduzir a despeza publica, apresso-me em decla- 
rar-lhe que do 1.º de março em diante póde o the- 
souro nacional descontar mensalmente a quarta 
parte da minha dotação. Não me foi nem me é da- 


rgencias 


minha casa m'o tem vedado e vedarião até esse tem- 


pa.—3 de setembro de 1867. —D. Pedro IL.» 


- Às modernas fórmas de governo, incitando o 
mnior numero de cidadãos a tomar parte mais ou 
menos immediata na suprema direcção dos negocios 


publicos e tornando os ministros dependentes da 


bou vontado de muitos, teem nos paizes de raça la- 


. 
1H 


ter no outomno! Meu pai, Jorge e as minhas ami- 


gas vão chegar aqui todos pela mesma epocha; 


virão para mim as felicidades todas juntas! 


Mathilde passou, pois, ainda sósinha a prima- 
vera e o comêço do verão, habituando-se gradual- 
mente ao isolamento e abandono, mas adquirin- 
do progressivamente, em resultado da sua edu- 
cação grave e desacariciada, mais madureza e 
forças, mais tranquila energica.e doçura de ma- 
neiras; Ás-vezes sentia-se aborrecida e chorava a 
perda de sua mãi, mas ia reagindo corajosamen- 
te, orava com fervor, fazia frequentes visitas ao 
tumulo da mãi querida, exercia a caridade humil- 
demente, porém a mãos largas, addicionando às 
dadivas aflectuosas palavras, meigos e sãos con- 
selhos, sempre com ternura e compaixão. Depois 
lia bons livros, conversava com os seus velhos 
amigos, tractava do poney, das florese da corça; 
sahia todos os dia a passear, e sobretudo linha 
crenças e esperanças. Um dia, em que ella se 
achava no cumulo das suas esperanças infantis, 
eis o que leu em uma carta que seu pai lhe es- 
crevia de Pariz, regressando da Allemanha: 

“ «Minha-querida filha.—Estátão proximo o mo- 
mento de eu levar a cabo um projecto desde longo 
tempo concebido, que não posso demorar-me em 
te noticiar a realisação das minhas esperanças. 
Não previas tu, minha filha, que a desgraça que 
nos feriu devcria ter para nós fataes consequen- 
cias; que a tua querida mãi, deixando-nos tão 
prematuramente, nos deixava ao mesmo tempo 
um vacuo que nada poderia preencher? E, para 
nossa felicidade, minha Mathilde, é preciso que 
vivamos juntos, que a nossa casa se torne, como 
outrora, brilhante, animada, alegre. Neste in- 
tuito procurei-te as duas amigas, as duas irmãs 
que d'aqui a tres semanas terei o prazer de apre- 
sentar-te; mas estas duas encantadoras meninas 
não são sós: mais felizes do que tu, ainda teem 
mãi, e uma mãi tão terna, tão discreta e dedica- 
da, que eu, sobretudo em attenção à tua ventura 


de as rendas publicas, já | 


| Err a ade rend 
pro 


| rações introduzida no er 
j 


tndissima, para diferenças: 


/ 4.» ' 


tina facilitado e promovido, com desprêso das mais 
triviaes normas de administração e por uma infeliz 
degeneração dos princípios constitncionaes, a ten- 
dencia, desde muito existente, para a creação de 
empregos publicos além dos que poderiam ser justi- 
cados pelas strictas necessidades do serviço. À 
constituição da propriedade no Brazil, concentrada 
ainda hoje nas mãos de um numero relativamente 
ponco consideravel de individuos e conservando em 
poder d'estes a influencia politica nas províncias, e 
4 existencia a par disso de partidos delimitados 
com mais clareza do que em outros paizes, tem con- 
corrido para evitar que no parlamento geral da na- 
ção predominém além do rasoavel os representantes 
da burocracia, pela sua indole e posição mais natu- 
ralmente identificados com as exigencias dos gover- 
nos do que instruídos das verdadeiras necessidades 
populares. Menos viciadas na sua origem, as insti- 
tuições parlamentares no Brazil não conseguiram, 
ainda assim, impedir aos governos o favorecimento 
da tendencia infeliz a que ha pouco nos referimos, 
havendo-se por vezes aberto campo demasiado lar- 
go às aspirações dos que, menos confiados na força 
da iniciativa individual, defeito hoje tão commum 
nos membros da grande familia neo-latina, procu- 
ram abrigar-se À sombra protectora do thesouro 
publico, esperando encontrar nos proventos por ve- 
xes bem escassos de um emprego os meios de garan- 
tirem a siproprios e aos seus uma subsistencia as- 
segurada. Às ultimas reformas emprehendidas nos 
serviços dos diversos ministerios, com o fim de pro- 
ceder q indispensaveis economias, tentarão cohibir 
o que podia haver de abusivo a tal respeito; é, po- 
rém, o mal da natureza d'aquelles que dificilmente 
se extirpam. Explica elle até certo ponto a impor- 
tância já consideravel das verbas com que as clas- 
ses mactivas oneram o thesouro brazileiro, Os orça- 
mentos para 1870-1871 dos ministerios da guerra e 
da marinha designava: para satisfação de encar- 
os d'esta natureza a somma de 1.673:0003000, que 
dba hoje achar-se consideravelmente excedida em 
consequencia da guerra, do Paraguay, e no orça- 
mento do ministerio da fazenda e artigo «pensio- 
nistas e aposentados», abrangendo todos os indivi- 
duos d'esta ultima classe que haviam servido nos 
diferentes ministerios, não descia a menos de réis 
1.805:4703000. | 
| pm dos elementos mais valiosos para a apre- 
ciação do systema tributario de um paiz consiste 
no exacto conhecimento da importancia dos gastos 
de cobrança. Nem todos os orçamentos se acham 


“|organisados de maneira a tornar facil aquella apre- | 


ciação; não acontece, porém, o mesmo com o orça- 
mento brazileiro. Reumndo n'este as verbas desi- 
adas sob as epigraphes «thesouro nacional», 
«thesourarias de provincia», «estações de arrecada- 
ção», «gratificações extraord 

de fazenda», «remuneração por serviços tempora- 
rios € juizo dos feitos», obtem-se uma somma | de 
4.551:0005000, representando a importancia dos 
gastos de cobrança, os quaee, em relação a um al- 
| Fiapo de pg alada para TETO BT 
Z)não, da Ti oLai calcuiada, para RR 
ENS 000. UDOB00O," as verbas como caminhos de 
ferro, correios e outras que pela sua natureza im- 
plicam a existencia de administrações especines, 


R Le » n a Pe: N à Es 
tendo a seu cargo os serviços de arrecadação, equi- 


valem 4 uma percentagem de 6,5 p. e. 


| A organisação' actual dos serviços relativos á 


administração da fazenda publica no Brazil é a 
certos respeitos notavel e como tal merecedora de 
estudo. A legislação de » que a estabeleceu, 
tem passad successivas modificações, entr as 
uses avultam as que se verificaram em virtude 
os decretos de 20 de novembro de 1850 e 21 do 
mesmo mez de 1851. Pelas reformas então effe- 
ctuadas estabeleceram-se no thesouro quatrç pita: 
etorias geraes, denom | a? contabilidade, da 
ublicas e de contam, 

organisação nas the- 

tu nor à com “ns a e 
CDA a 

mente, em 1859, a directoria geral da despeza pu- 
blica foi extincta ARO à cúrgo da de con abili- 
dade a escripturaç dos creditos dos ministerios, 
e a direcção da thesourariã geral e pagadorias, 
creando-se a par d'isso uma nova directoria geral 
de tomada de contas, que facilitou muito a deção 
do thesouro como tribunal de contas, organisando 
por modo independente 'e mais perfeito essa parte 
complementar e tão aiprnor anta dos serviços finan- 
eeiros. Consistiu a principal innovação da reforma 
de 1850 na centralisação dos pagnentos dos ser- 
viços de todos os ministerios no thesouro. Conse- 
guiu-se porella diminuir o numero de thesoureiros 
Pancinc e bem assim o risco inherente á existencia 
de muitos funecionarios d'essa ordem; evitou-se que 
nos cofres dos diversos ministerios permanecessem 
frequentes vezes sem emprego sommas avultadas 
que lhes eram fornecidas no comêço de cada mez, 
quando o thesouro, para satisfação de despezas 
urgentes, carecia na mesma epocha de leyantar di- 
nheiro por juros elevados; alcançou-se o assenta- 
mento geral dos empregados, e com elle a verifica- 
çião de haverem Ro” pagos os direitos de séllo e 
chancelaria, para o que bastou exigir, como con- 
dição gago do pagamento dos ordenados, 4 apre- 
sentação dos documentos de cobrança d'aquelles 
direitos, reconhecendo-se por essa ocensião que a 
maioria dos membros dos corpos diplomatico e con- 
ines 1 bem assim um consideravel numero de ofhi- 


deape as 
cioso, Meu-se a uma reorgp 
sourarias de pro un a em h: 


cines reformados e em actividade de serviço nos 
exereitos de terra o mar, nunca haviam entisfeito 
às prescripções da lei, sendo-lhes por esse facto 
suspensos os vencimentos. De todas ns vantagens, 
porém, resultantes da centralisação dos pagamen- 
tos foi uma das maiores a concentração de toda a 
contabilidade no thesouro, e assim a poseibilidade 
do classificar diariamente as despezas feitas na ves- 
pora, organisando-so desde logo os elementos indis- 


presente e à segurança do teu futuro, julguei fa- 
zer uma grande obra, solicitando-lhe que fosse 
tambem tua mãi, E' viuva de um dos meus mais 
antigos e melhores amigos. Na epocha da sua 
prosperidade, brilhou como um astro; quando a 
invadiu a desgraça, fez-lhe face, € supportou-a 
como mulher intelligente e corajosa. For minha 
companheira no lucto, e, para gloria sua, devo 
confessar que me ajudou à resiguação. Tambem 
ella te ha-de consolar, proteger e amar-te, Já é 
tua amiga, e tu has-de amal-a e respeital-a, cs- 
tou bem certo, é um dia virá em que me agrade- 
ças 0 ter-te dado por mãi e amiga a excelente 
encantadora snr.” Carolina Plantier. A ceremo- 
mia do nosso casamento deve ter lugar aqui, den- 
tro de poucos dias, sem pompa alguma, visto não 
estar ainda terminado o meu lucto e a snr.* 
Plantier tel-o conservado ha dez annos; em se- 

uida partiremos para Aurelles; dentro de oito 

ias, o mais tardar, teremos o prazer deabraçar-te. » 

Mathilde chegára ao fim da leitura sem bem 
a comprehender, sentindo a cada instante, mes- 
mo sem saber porquê, vacillar-lhe a vista, es- 
friar-lhe o rosto, tremerem-lhe as mãos: encos- 
lou-se ao parapeito da janela, deixando cahir 
por terra a fatal carta. enoveva, que all pro- 
ximo andava arrumando Os armarios, viu-a re- 
elinar a cabeça desfallecida e acercou-se della, 
tremendo. 

—(Que tem, menina?—perguntou ella— se- 
nhor está doente? 

E foi apanhar a carta cahida no chão. 

(Oh! não, graças a Deus, —balbnciou Ma- 
ilde, suspirando—porém falla-me de uma cousa 
que eu não comprehendo bem, que eu não podia 
prever... Uma oulra mulher... uma outra mãi! 

— (O senhor torna a casar-se ? — exclamou a 
criada, como inspirada por um raio de luz — E' 
esse então o motivo porque o seu cocheiro Ba- 
plista me disse 0 anno passado que o conduzia em 


Pariz muitas vezes a casa de uma viuva? Ora real- 


inarias aos empregados. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, enda linha (typo corpo 8) 

OS pa A A a Sp 

Annuncios de sahida de navio (até 10 linhas), cadaum . 120 » 
Os snrs. assignantes gosam 25 p. e. de benefieio, 

“bem como as publicações litterarias 


jensaveis para a formação deuma conta geral do 

stado na parte relativa à despeza, para o que os 
diversos ministerios se acham creditados no the- 
souro pelas sommas que as leis do orçamento e ou- 
tras os authorisam a despender. 

Uma reforma tão vantajosa para o aperfeiçoa- 
mento da contabilidade Dnblico operou-se no Bra- 
zil sem que em nada fosse prejudicada a marcha 
administrativa dos diferentes ministerios ou a pon- 
tualidade dos pagamentos, e actualmente o systema 
funcciona tão bem, que, por decreto de 6 de abril 
de 1567, ao qual presidiu o pensamento de uma 
consideravel simplificação nos serviços, permittindo 
cilectuar reduceções no pessoale na despeza, as duas 
pagadorias instituidas em 1850 poderão sem incon- 
veniente ser reduzidas a uma unica. 

Em relação 4 instrucção publica, o orçamento 
do imperio accusa unicamente as verbas gastas com 
os estabelecimentos de instrucção superior, semina- 
rios; faculdades de direito e medicina; escholas do 
exercito e da marinha, subordinadas .respectiva- 
mente a08 ministerios do imperio, da guerra e da 
marinha; e ainda as que teem por fim Hi enMotar 
o ensino primario e secundario do municipio da 
côrte. Na sua totalidade elevam-se as primeiras a 
960:0008000 e as segundas a 387:0005000. Sendo 
a instrueção primaria um ramo da administração 
subordinado ao poder legislativo provincial, expli- 
ca-se por esse facto n ausencia de dotação no orça- 
mento geral para um dos serviços publicos do qual 
hoje mais immediatamente dependem os destinos 
futuros ea prosperidade das nações, e que no Bra- 
zil ainda está longe de corresponder à importancia 
dos elevadissimos mteresses a ellê ligados. Tgual 
asserção póde tambem ser feita pelo que diz res- 
peito a um outro serviço, o da viação ordinaria, 
cujo desenvolvimento representa, comtudo, a ver- 
dadeira conquista d'essas regiões quasi illimitadas, 
onde actualmente se encontra como meio unico de 
communicação das fazendas entre si, e-d'estas com 
os centros consumidores e com o littoral, a picada, 
aberta à custo por entre os mattos e por onde tran- 
situam essas longas fileiras de mulas, das quaes 
muitas, vão podendo vencer os despenhadeiros e 
barrancos com que as aguas torrencines do inverno 
sulcam o terreno, succumbem, cedendo em: pasto o 
5 abç ás aves de rapina, e abandonando aos ver- 

les 0 405 insectos as preciosas cargas de café e ns- 

sucar, que os tropeiros debalde procuram salyar. 

o Brazil, porém, distrahido com as luctas politi- 

cas, por muito tempo 
[o 


deixou de prestar ao problema 
viação o cuidado que, de principio, este deveria 
ter-lhe merecido, hoje procura recuperar o perdido, 
emprehendendo com energia e perseverança a crea- 
ção de uma serie de linhas ferreas que devem fazer 
communicar os pontos principaes do littoral com as 
regiões mais ferteis e populosas do interior. Para 
alcançar resultado de. tamanha a go 
verno não hesitou perante o pigs sacrifi- 
cios iâm ser impostos ao thesouro. Co meio 
de atra ir Os ca fenda O u o systema de ga- 
rantir ás emprezas construetoras um juro minimo 
de 5 p. e, no qual deveriam acrescer 2 p. e. vota- 
os pelas assembleias provincines respectivas. Im- 
possibilitados os thesouros das provincias de se 
desempenharem dos encargos a que se haviam obri- 
gado, veio em seu auxilio o governo central, o 
qual, desejando evitar difficuldades ás emprezas, 
não duvidou adiantar até hoje pelo ministerio da 
fazenda as sommas necessarias para o complemen- 
to da garantia total de 7 p. c., inscrevyendo com es- 
se fim no orçamento de 1870-1871 d'aquelle minis- 
terio 1.004:0003000, além dos 1.517:0003000 in- 
cluidos no orçamento do ministerio da agricultura, 
e representando a importancia dos encargos a que 
se havia propriamente sujeito o thesouro central pa- 
ra com as companhias. o 
Querendo ainda accelerar mais a construcção 


das linhas. Be o governo, actunlmente desem- 


baraçado dos graves cuidados da guerra, havendo 

liiado com “pantagem a emissão de tum grand 

npres! imo na praça de Londres e achando-se já 
senhor da mais importante de todas as estradas de 
ferro brazileiras, a de D. Pedro II, resolveu propor 

o parlamento a aequisição das restantes. Por essa 
proposta, ha pouco convertida em lei do Estado, fi- 
cou authorisado a contractar com as companhias 
dos caminhos de ferro da Bahia, de Pernambuco e 
de 8. Paulo o resgate das linhas do mesmo nome 
por titulos de divida pública, sendo-lhe: aberto um 
credito de 20.000:0003000 a deduzir do producto do 
emprestimo contrahido em Londres. Deverá esse 
credito fornecer-lhe os meios para dar cumprimen- 
to ús outras disposições da lei que o obrigam a pro- 
ceder, por secções, e seguindo o traçado mais con- 
veniente, à continuação das tres estradas, appli- 
cando annualmente para cada uma até á somma de 
3.000:0008000, - devendo, além d'isso, destinar 
200:0005000 ao complemento dos estudos de uma 
linha ferrea que ligue os pontos navegaveis do Al- 
to e Baixo S. Francisco, e a formação de um plano 
geral de viação accelerada, comprehendendo como 
trabalho preliminar o levantamento da carta itene- 
raria do imperio. 


— (Continta.) 


NOTICIARIO 


Procissão de Passos. — Consta-nos 
qu a meza da irmandade da Orwz de Christo e 
Senhor dos Passos erecta na igreja de” S. João 
Novo resolveu não fazer sahir este anno a pro- 
cissão de Passos, applicando a quantia que era 
necessaria para essa solemnidade às obras a que 
se procede m'aquelle templo. » ham + 

Viajantes ilustres. —Sabemosque SS. 
MM. TI. os imperadores do Brazil já mandaram 

Í Mad o j 


- M. DE BANHOS GOMES, 


mente como podia o senhor lembrar-se de substituir 
aqui a senhora, uma esposa tão boa, uma santa ? 
Como se lhe metteu isso em cabeça ? 

Neste ponto, porem, Genoveva, que sem re- 
serva se deixára arrebatar da primeira impressão 
com aquella franqueza ousada dos «criados fieis e 
antigos, que senão ensaiam para censurar os actos 
dos amos, estacou de subito e mudou de physio- 
nomia, reparando no elleito que as suas impru- 
dentes palavras tinham produzido sobre Malhilde, 
e disse comsigo: R 

—A pobre creança já sofre bastante; não cgn- 
vem atormental-a mais, mas sim animal-a e con- 
solal-a . .. Então, menina, — proseguiu Geno- 
veva, abraçando-a—para que ha-de aMigir-se 
tanto? O senhor estava só, vivia aborrecido; isto 
é natural: se elle acerta com uma senhora virtuo- 
sa e boa, que saiba aprecial-o, distrahil-o, nin- 
guem terá que censural-o, nem mesmo aquella 
que lá está no céu, a qual se ha-de sorrir ven- 

o-0s a ambos felizes, A menina, pela sua parte, 
não tem de que arreceiar-se: com o seu bom co- 
ração, com 0 seu genio espiritnoso e com as suas 
gentis maneiras ha-de ser sempre querida e apre- 
ciada por todos, 

— Ninguem me póde estimar como ella me 
estimava nem eu posso jámais amar como a amei 
a ella, sobretudo a essa que virá occupar o seu 
lugar, que se sentará no seu sophá, que ha-de 
apoderar-se dosseus livros das suas flores,que não 
ha-de gostar de que lhe falem della e que se es- 
forçará por a tornar esquecida !.. Oh! minha 
mãi, minha mãi, porque é que, ausentando-te do 
mundo, me deixaste cá só e isolada ? 

E a joven, submersa n'uma afilicção sem li- 
mites, soluçava sobre os hombros de Genoveva, 
sem fallar mais, tremendo sempre, e sem mes- 
mo attender às exclamações, suspiros e phra- 
ses consoladoras da pobre velha. Esta, assustada 
de ver 4 menina m'aquelle estado, dispunha-se a 
tocar a campainha para pedir soccorro, quando 


corrente a q 
“linha em uma b 


40 réis 
20 » 


N.º 29. 


tomar passagem no paquete da Companhia Royal 
Mail Steam Packet que deve sahir de Lisboa para 
os portos do imperio no dia 13 do proximo mez 


de março. O paquete que deve sabir no referido 
dia é o «Boyne». Além de SS. MM. mandou tam- 
bem tomar passagem a bordo do mesmo paquete 
3. A. 0 principe de Saxe Coburgo, para st, dous 


filhos e cinco pessoas de comitiva. 


Bio Douro, —O volume das aguns do rio 
Douro continuou hontem a crescer, chegando a 
ser necessario collocarem-se pranchas pars a pas- 
sagem da rua de S. João para Cima do Muro da 
Ribeira. Desde a parte que sóbe para a ponte pen- 
sil até à entrada da rua de S. João, a innundação 
era completa, dando a agua quasi pelo meio das 
portas. A casa da estiva estava tambem innun- 


dada. 


As barracas do mercado da Ribeira foram mu- 
dadas para o largo Fonteiro à entrada da rua de 
S. João. Em Miragaya tambem a agua penetrou 
até aos Arcos, nas proximidades da Porta Nobre, 
e em Villa Nova estavam innundados quast todos 


os caminhos marginaes. 


Dividendo.—Na Caixa Filial do Banco de 
Portugal, estabelecida nesta cidade, principia 
amanhã o DA amento do dividendo do 2.º semes- 

-« O dividendo é na razão de 4 por 
cento ou 203000 réis por cada titulo de 5 acções. 

Commissão districtal. — Reuniu-se 


tre de 187 


hontem à commissão districtal e julgou varias re- 


clamações contra o recrutamento da armada e do 


exercito, relativas a vário aros e concelhos. 
Possuidores da divida hespanho- 
la. —O snr. D. Mariano Ilan, consul de Hespa- 


nha n'esta cidade, acaba de participar aos snrs, 
conselheiro Manoel Maria da Costa Leite, José 3. 
lio da Costa e Joaquim Ferreira Moutinho, ryresi- 
dente e secretarios da assembleia geral de possui- 


dores de titulos da divida de espanha nesta ci- 


dade, que remettêra ao ministro plenipotenciario 


d'aquella nação, em Lisboa, a representação feita 
pelos mencionados possuidores de titulos da divi- 
da de Hespanha ácerca do projectado imposto so- 
bre os juros da mesma divida; e que pelo minis- 
tro plenipotenciario lhe fôra ultimamente commu- 
nicado que s. exc.* enviára a referida representa- 
ção ao primeiro secretario de Estado em Madrid 
com a correspondencia official de 25 de janeiro ul- 
timo. gr ) sra P 
Predio em ruina.—A requisição da 
exc.”" camara vai Eb “TRT ela idbfinistra: 
ção do bairro oriental o proprietario do predio n.º 
91 da rua das Fontainhas, para no praso de 4 


dias, a contar da intimação, mandar apear o re-. 


ferido predio, em consequencia deste se achar 
em ruina e ameaçar desabar com prejuizo da se- 
gurança publica. R à 


uspeitas de envenenamento. — 


Como hontem dissemos, falleceu quasi de repente 
na quinta do Castello, na rua de Santa Cathari- 
na, um pobre pedreiro por nome Francisco de 
Abreu, havendo suspeitas de que a morte fosse 
causada por envenenamento. Em consequencia 
d'isto foi preso pela regedoria de Santo Ildefonso 
um rapaz por nome Manoel Luzio, natural de Rio 
Tinto, que trabalhou algum tempo na mesma 
quinta e que costumava todos os dias levar café 
ao finado. Suspeita-se que fosse Manoel Luzio que 
na occasião de lhe levar o café, lhe deitasse n'elle 
alguma cousa, O que parece averiguado é que 
te . PO 


tia de 99700 réis, que elle 
Isa debaixo do travesseiro. 
O preso confessou que efectivamente lhe tinha 
furtado este dinheiro, mas que já não possuia ne- 
nhum, porque parte tinha-o gasto e o outro ha- 
viam-lh'o furtado em casa de José Padeiro, no 
monte de Germalde, onde dormira alguns dias 
depois que sahira da quinta, pois em seguida ao 
roubo havia fugido d'ella, Sendo esta casa de José 
Padeiro tida como suspeita, porque se costumam 
recolher nºella individuos de má nota, foi tambem 
preso 0 referido Padeiro e ambos enviados para o 
respectivo juizo criminal. 

* Registro de minas. —Em seguida da- 
mos a relação dos registros de minas eliectuados 
perante a camara de Gondomar no periodo de- 
corrido de 29 de abrila 23 de dezembro de 1871. 

Mina de sulphureto de chumbo, sita no lugar 
do largo do Outeirinho, freguezia de Rio Tinto, re- 

istrada em 29 de abril pelo sur. Domingos dos 
Santos Ferreira Moura, natural e residente na fre- 
guezin de Rio Tinto, 

Mina de antimonio, situ na serra de Mathosi- 
nhos, freguezia de Rio Pinto, registrada em 10 de 
maio pelo enr. Isidoro Marques Rodrigues, natural 
do Maranhão e residente no concelho de Gaya, 

Mina de antimonio, sita na Levada do Penedo, 
fregnezia do Covello, registrada em 20 de maio pe- 
lo snr. Manoel "Pavares Gomes, natural da fregge- 
zia de Cerim, concelho do Sever do Vouga e vesi- 
dente na freguezia de Covello. 

Duas minas do antimonio, sitas na Levada do 
Corgo e outra no Outeiro, freguezia do Covello, re- 
gistradas om 20 de maio pelo snr. Albano de Cas- 
tro Mello, natural da freguezia da Souza, residen- 
te no Covello, 


Mina de chumbo e mais mincraca necessarios, 
sita no lugar da Vinha, freguezia de Valbom, re- 
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ouviu o ruido de passos vagarosos e o arrastar de 
uma coronha de espingarda sobre as lages do 
Lerrasso: PE, reconheceu sero velho major. 

— E” clle,—disse Genoveva—é o major. Até 
que felizmente!, . Oh! meuamigo, venha depressa! 

O major não se fez esperar: immediatamente 
se ouviu arrastar pela escada e depois no patamar 
do quarto de Mathilde a sua perna esquerda, um 
pouco coxa pelo rheumaltismo e por uma bala, que 
alli permanecia como respeitavel recordação de 
Lutzen; em seguida entre-abriu a porta, apresen= 
tando-se de chapéa na mão e cara alegre. N'a- 
quelle dia trazia elle da sua digressão dous pom- 
bos bravos novos, que logo apresentou à sua ami- 
guinha; mas, ao vel-a pallida, transtornada com- 
pletamente de feições, o bom homem empalli- 
deceu tambem, poz os pombos de parte, e, dando 
um passo à frente, atemorisado, exclamou: 

— Com mil bombas! O que ha de novo? 

— Cousas tristes! O senhor vai casar!.. To- 
me: leia—respondeu Genoveva, ra desconsola- 
da da indiferença com que Mathildo recebera os 
seus carinhos, reassumin o ar de desprêso e indi- 
gnação primitivos. cs 

O major mordeu o bigode, franziu os sobr'- 
olhos, pegou na carta, soletrou-a pausadamente, 
mas em voz alta, com às braços estendidos e a 
cabeça perfilada, como se estivesse lendo à com- 
panhia uma qi do comandante ou uma 
ordem do dia do regimento. Graças à sua profun- 
da attenção e à sua impassibilidade militar, con- 
servára durante a maior parte da leitura muita 
presença de espirito; quando, porém, ce ou ao 
penultumo paragrapho, faltou-lhe completamente 
a voz, e quando, por um esforço de coragem, con- 
seguiu proferir o nome de Carolina Plantier, ir- 
rompeu immediatamente n'este eloquente com- 
mentario, nesta atroadora exclamação: 

— Não faltava vermos aqui outra cousa"... 
Sahe-te, demonio". . Bello partido, bella convr.. 
niencia!.. Com milmilhões de raios! (Contiviia) 


dia 1 do 
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gistrada em 8 de agosto pelo snr. Joaquim da Sil-| 
va Minas, natural de Oliveira de Azemeis, residen-| 


te na freguezia do Covello. 


Mina de carvão de pedra, sita no lugar do | 
Valle da Serra do Seixo, freguezin de Fanzeresre-| 


gistrada em 6 de outubro pelo snr. David Rodri- 
gues de Souza, natural e residente no Porto, 

Mina de chumbo e outros mineraes, sita no lu- 
gar da Vinha, freguezia de Valbom, registrada em 
30 de agosto pelo sr.Carlos Pedroza Gomes da Silva, 
natural de Lisboa e residente na freguezia de Val- 
bom. 


Mina de tres filons de ferro, sita no lugar de | 
Sete Fojos, freguezin de Medas, registrada em 11) 


de outubro pelo sur. «lr. Mauricio Kamp, natural da 
Allemanha e residente no Porto. 

Mina de manganez de ferro e manganez de co- 
bre e mais aecessorios, sita no lugar do Outeiro de 
Zibreiros, freguezia de Souza, registrada em 20 de 
outubro por Maximiliano Schreck, natural da Alle- 
manha c residente no Porto. 

Mina de diferentes jazigos de antimonio e ou- 
tros metaes, que costumam acompanhar este mine- 
ral, eita no lugar do Engenho de Agua, freguezia 
de Souza, registrada em 6 de novembro pelo snr. 


dr. Mauricio Kamp, natural da Allemanha e resi- 


dente no Porto. | 

Mina de carvão de pedra, sita no lugar de VYal- 
le de Melro, freguezia do Covello, registrada em 17 
de novembro pelo sur. David Rodrigues de Souza, 
natural e residente no Porto. 

Mina de carvão de pedra, sita no mesmo lugar 
e freguezia, registrada em 17 de novembro pelo 
snr. George H. Hastings, natural de Inglaterra e 
residente no Porto. | 

Duas minas de antimonio, sitas uma no lugar 
da Serra de Mathosinhos, freguezia de Rio Tinto, e 
outra na Levada do Rego, freguezia de Covello, re- 
gistradas a primeira em 2 de dezembro e a segunda 
no dia 23 do mesmo mez pelo dr. Mauricio Bamp, 


““naturabda Allemanha e residente no Porto. 


Pagamento de juros.—Como se vê 
do annuncio publicado na secção respectiva, no 
Banco Nacional Ultramarino pagam-se as acções 
de coupons dos titulos de divida de espanha 
com o recibo até n.º 869 e na agencia desta ci- 
dade até ao n.º 435 inclusivé, quarta-feira 7 e 
sexta-feira 9 do corrente, A RA À 

Julgamento. —Deve ámanhã ser julga- 
dr tio cribunal criminal do 1.º districto a ré Ame- 
Jia Rosalina, criada de servir, é actualmente pre- 
sa nas caderas da Relação. A ré é accusada de 
ter, em fins de agosto ultimo, furtado ao snr. 
Anastacio de Jesus varios objectos de ouro no va- 
lor de 183100 réis. E'juiz o snr. Vieira da Mot- 
ta, delegado o sur, dr. Macedo, advogado de de- 
feza o snr. dr, Vasques de Mesquita e escrivão o 
snr. Villa Nova. sas ni 4 | 

Desabamento. E pri é horas 

anhã, desabou parte da parede das trazeiras 
da cas no é da gua dl Victoria, habitada pelo 
snr. Antoni? Bento Padilha, que alli tem uma pa- 
deria. Áquella. hora sentiu 0 snr. Padilha estre- 
mecer à casa, € mandando chamar o mestre pe-, 
dreiro Francisco da Silva Geraldes para examinar 
a parede que cahiu depois, mandou este retirar 
de ao pé della todas as pessoas, ISto obstou a que 
houvesse agora alguma desgraça à lamentar, pois 
por volta das 8 horas desabou à parede. Esta era 
a da parte da casa onde 0 spr. Padilha tinha o for- 
no-e os prejuizos são calculados em 5008000 réis 
aproximadamente. A casa é propriedade do snr. 
Sermogenes Henrique Dourado, 

Serviço militar 
à guarnição um capitão de 


ao 1.º é 2.º districto dous subalternos de infante- 
ria 5 e 18. À guarnição é feita por infanteria 5. Pa- 
ra Lisboa marchou uma força composta de 1 cabo 
e 3 soldados, à fim de Acqnpa nha! 2 presos mili- 
tarese 1 desertor da marinha. ud 

Heneficios.— No proximo sabbado terá 
lugar no salão Euterpe um baile de mascaras, 
o producto reverterá em beneficio do Asylo de 
Mendicidade. A caridosa applicação de um diver- 
timento tão apreciado na presente quadra, sem 
duvida attrahirá a concorrencia das pessoas que 
estimem saber que mesmo divertindo-se podem 
concorrer para aliviar infortunios alheios. Depois 
de ánanhã terá tambem lugar no theatro des. 


João o Nenefício do camaroteiro do “mesmo lhea- 


tro. E y Hits: 4 
gallecimentos. — Falleceu hontem, de 


manhã a sar.! D. Leonarda Rosa Ferreira das 


Neves, viuva, moradora na rua do Freixo, fre-| 


Campanhã. Deixou. testamento, feito 


gua = aneiro ultimo, no nal institue seus fi- 


em SO de d* a h pl 
: es: Iros. 
Do allnçeo fawbem hontem o snr. Antonio 


T lor ua de Santo Tide- 

“hello Brandão, morador na rua de Je 
fonio Deixou testamento com data de 20 de In 
neiro de 1870. N'elle institue por sua NBsero 
herdeira a sur,” D. Paula Martiljana de Campos, 


que vivia em sta companhia e na aua falta a 


seus legitimos herdeiros. 
Falleceuem Braga a snr, D. à 
na a de Faria, irmã do snr. 
Pacheco Pereira. A o O entao 
po Fallecen igualmente na mesma cidade o or. 
Agostinho José de Azevedo, morador na ua a 
va. Dispoz dos seus poucos bavereg:em ; Ed do, 
hospital de S. Marcos, do convento do. Utsistt 
de Vianna, do Bom Jesus do Monte, de uma sua 
eriada e de uma familia pobre-de parentes seus, 
Para testamenteiro nomeou o snr. José Luciano 
Gomes da Costa. pa 
Elles a continuarem, —Continta à to- 
Jeima de alguns espertalhões do visinho EM 
tentando ver se por um expediente Já gasto ain Ja 
Jogram algum eredulo ambicioso. À uma ATA 
commercial desta cidade acaba de ser e dg 
uma das taes cartas de que por varias vezes tes 
mos frito menção e em que, como 05 leitores 03- 
tarão leibrados, se procura lograr as ea q 
quem ellas são dirigidas, oferecendo-lhes, à tr co 
do algumas libras adiantadas, grande interesse na 
exhumação de um thesouro que s€ dá CON ee 
terrado por motivo aê VICISSI tudes pô Ilicas ha 
n'um ora n'outro ponto, conforme convém gizer 
y author da fajardice. rs ti 
E Dent Eta segundo podémos decifrar das ga- 
ratujas da carta, que temos presente, 05 espertas 
lhões entenderam conveniente fazer uma vara» 


, Ta! 
à D. Maria Clementi- 
João Borges 


Como exactamente-m'esta occastão, q Esposa 

do ex-imperador dos francezes foi obrigada a 4 U- 
ir, valeu-se do prestimo e fidelidade do referido 
sujeito para por seu intermedio fazer chegar a 
salvamento valores importantissimos, («ue esta 
leal e prestimosa creatura, fazendo caminho para 
Portugal, enterrou abialgures, não sabemos onde; 
talvez em Paranhos, na Cruz das Rogaleiras; 
quem sabe,- talvez ao pe da porta do leitor. Je 
não o diz, nemrevela 0 seu segredo, senão à 
quem lhe mandar algum dinheiro lá para une ar- 
ranjos; e quem lh'o mandar, é fóra de toda a du- 
vida... que ficará sem elle. 


Por isso fazemos mais este aviso, que já é 0 


quarto ou 0 quinto; € aos es ertalhões ou esper-| 


io, 8 nselho que se dei- 
talhão, se é só um, damos de co 
xo do seu gasto € grosseiro ardil, Com taes tretas 
já não leva agua ao seu moinho, 


Hemenssa de presos. —Portiram hoje pa-l 


a Lisboa pelo caminho de ferro os seguintes pre- 
ari oaquim Gonçalves, soldadon.º 6-da 2.º 
companhia do regimento de. infanteria 8 € Anto- 
nio de Carvalho, soldado do mesmo: corpo n.º dá 
da 7.º companhia, os quaes vão cumprir degredo; 
Antonio José Soares, porser. recruta da armada, 
Foram escoltados por uma força de infanteria 
n.º 18. dad | BD úla 
Concurso. —Está aberto concurso por €s- 
aco de 30 dias para o prio do lugar de 
fiscal permanente dentro 


o hos 
com o ordenado annual de 1803000 réis. 


wapor India. —O vapor «India», queha-| 


Lisboa, tornou a entrar 


“a sahido no sabbado de 
via BO folha d'alli, a cerração 


no Tejo porque diz uma 


era val que o piloto da barra declarou, que não 


do dia. —Ronda maior | 
caçadores 9. De visita | 


“etadores mais animosos o arrancaram | 
| junto da jaula, pondo-o por esta fórma a salvo. 
Escusado será dizer o grande susto que tiveram 


se sentiu em Malaga 


ttal de Villa Real; | 


via a marcação, e que não podia tomar a respon- 
sabilidade da marcha do navio. Ta 
Occorrencias policines.—Foram pye- 
sos pela policia civil os seguintes individuos : 
aetana Rosa e José Nor, por proferirem 
avi obscenas; Antonio José, por embriaguez; 
udovina Rosa,por vagucar; Maria Joaquina de 


Jesus, por infracção de regulamentos; Constan- | 


cia Maria e Rosa da Silva, por desordem, 
Caminho de ferro. —Na semana decor- 
rda desde 22 a 28 de janeiro a receita total apro- 
ximativa dos caminhos de ferro portuguezes foi 
de 16:7343501 réis, sendo 6:0239323 producto 


dos passageiros, 7989224 do transporte de mer- | 


cadorias pela grande velocidade e 9:9125954 tam- 
bem de transporte de mercadorias pela pequena 
velocidade. À receita total, igualmente aproxima- 
tiva, em identica semana do anno passado foi de | 
18:6409599, havendo, portanto, na deste anno 
uma diferença para menos de 1:9123098. 

Noticias do reino.— Encontramos em 
diversos jornaes do paiz as seguintes noticias : 

nnaga—Do «Bracarense» de hontem : 

«Por um telegramma que do snr. Alves Passos 
recebeu o snr, presidente da Associação Commer- 
cial soube-se que o snr. ministro da fazenda pro- 


mettera ao digno representante por Villa Verde 


apresentar uma proposta aenbando com os emolu- 
mentos que se pagam pelas licenças prra vender ao 
escrivão da camara e. incluindo o imposto de séllo| 
nas taxas do imposto industrial. 

—Reuniu-se hontem a Associação Commercial 
para deliberar ácerca de diversos objectos e entre 
estes para a creação de um monte-pio commercial.» 

avemo—Secgundo refere o «Districto de Avei- 
ro», no domingo, por volta das 8 horas da noute, | 


apresentou-se o céu de uma côr avermelhada na di-| 
| reeção do nordeste a norte. Era uma aurora boreal, | 
que, estendendo-se depois para o sul, foi-se dissi-| 


pando pouco a pouco até que desappareceu. 

O imperador do Brazil, — Lê-se na 
«France»: | 

O imperador do Brazil quiz, antes de deixar a 
França, visitar a eschola nacional das artes e ofli- 
cios de Châlons (Marne). S. M. chegou na quinta- 
feira passada ao meio dia a Chilons, indo acompa.- | 
nhado, além da sua comitiva habitual, do general 
Morin, O imperador D. Pedro, depois de ter visita- 


| do com o maior interesse todas as repartições d'este 


interessante estabelecimento, sahiu de Chálons ús 
3 horas da tarde, regressando de novo a Pariz. 
Navio incendiado. — Segundo refere 
um telegramma de Bordeus, declarou-se ás 2 ho- 
ras da madrugada do dia 2 um incendio no «ran- 


cho» do navio bordelense «Cadichonne», o qual 
linha uma carga de 380 pipas de vinhos e outras 
bebidas espirituosas. Correram em soccorro do 


navio um vapor e as bombas, bem como as tripu- 
lações de outros navios, conseguindo-se extinguir 


o incendio ás 4 horas da manhã. Ficou queimada 


uma grande parte do navio. Ignoram-se os moli- 
vos que deram causa ao incendio, mas ha a cer- 
teza de que não foi produzido por nenhum acto 
de malevolencia. j é o sv 
'Condecoração.—O «Gaulez», de Pariz, 


| publica à seguinte noticia: 
O rei de Sião, adinirado das façanhas dos exer- | 


citos allemães em França, mandou ao imperador 
Guilherme um verdadeiro carregamento de conde- 
corações. O imperador, o principe Carlos, o principe 
Frederico, Moltke, Bismark e Eulenburg tiveram o 


| grande cordão da ordem siameza.Chegaram ao mes- 


mo tempo à Berlim mais de seiscentas nomenções | 
de grandes officiues, de commendadores e de caval- 


leiros. O rei de Sião é protegido pelo governo in- | 


leg. | aid 
' O leão que matou Massarti. — 
Lê-se o seguinte em uma folha estrangeira: 

O leão que ha tempos matou o domador Mas- 
sarti, em Boston, acaba de fazer ainda uma das 
suas. À collecção de feras fôra transportada para 
Preston e ahi se deu a seguinte scena na occasiiio 
em que o domador exhibis os animaes. O domador 


chegira-se para a janha onde estavam Os leões | 
e poz-se a alfagar um destes antindes, Que Se apro- | 


ximúra da grade. Tirou depois o braço, e, voltan- 
ilo-se para o publico, ficando por essa fórm com ns 
costas npoiadas nos varões da jaula, exclamou: «É 
este o leão que ha alguns dias aticomn Massarti.» | 


Mal tinha terminado a plwase, quando a fera, es-| 


tendendo una das patas, deu tal pancada no rosto 


do homem, que o sangue logo rebentou em grande | | 
abnndancia; além disso, 'o leão deitara-lhe ns| 


unhas 4 gola do casaco c tinha o desgraçado forte. 
mente agarrado de encoutro à jétias É pato eme: 
premler-seslas mãos | 

unhada no 


gava todos os esforços para de: te! 
«la fora, tendo recebido já uma nova untada, 
braço, que lhe rasgou a ninga, e não vin meio de 


subtralir-se ao perigo. Foi então que alguns espe- 
força de 


todos os espectadores em presença de uma tal 

SCChA. TE ne Ph ET : VE 
Varias moticias.—Dos jornães estran- 

geiros extrahimos as seguintes noticias : 

“ Annúncia um telegramma de Londres que, no 


contrario do que se julgava, a raiuha mão assistirá |. 
4 abertura do prlamento, Parece contribuir para 


isso o não estar ainda completsunente restabelecida 


| q saude de 5. M. | 


e 7 lo pt 

a O) Papa mandou uma somma de 40;000 
francos aos bispos ultimamente nomendos. 
— Cessaram complotamente ns inundações de 
Java qm o da apar AR RD , 
— O snr, de Lesseps e o capitão do-navio 
«Bome», ambos encarregados minissão da | 
subgcripção nacional para o resgate do territorio 


francez, convidaram todos os redactores dos perio-|| 


dícos de Paríz para uma reunião em que hão-de, 
diseutir.so 034 molos que devem empregar-se para 
seobter o mails depressa possivel a evacuação do 
territorio francez pelos prussinmos, 
— O grande tremor de terra que ultimamente | 
| p tambem se rapotiy em Cordo- 
va e em Almeria, | | 


— e 


Rio Douro. —Diminuiu um pouco de hon- 


tem para hoje o yolume das aguas do rio Douro, | 


A praça da Ribeira e outros pontos continuam in- 
nundados, porém à passagem para Cima do Muro 
já mg faz sem o auxilio do pranchas. A escadaria 
de madeira que existia no caes frontal O it TUM de 
S. João foi arrancada pela violencia da agua, A] 
corrente hontem era de 9 milhas por hora é hoje 
é de 6 aproximadamente, 4 

Theatro Iyrico. — Repetiu-se hontem 0. 
«Poliuto», sendo esta à quarta vez que na presen- 
te estação é cantada esta opera, desempenho 
tem melhorado depois da primeira representação, 
e hontem correu de modo que, se não provocon, 
enthusigsmo, em geral tambem não” desagradou, 
4 snr* Lucia Papini (Paulina) e o snr, Bertolini 
(Poltuto) continuaram a fazer-se applaudir, Esta 
opera não é d'aquellas porque se pronuncia mais 
o gósto do publico é ao que parece não são as im- 
pressões que q desempenho lhe causa este ans 
no as mais adequadas q deixar-lho lembrança 


“com praca aprazívo) da ghra de Donizelã, 


m seguida ao «Poliuto» cantap=se-hão «Os 
Puritanos», que andam em ensaios. Parece que à 
wrimiejra representação será nq proxima quinta- 
feira dapois do carnaval. 


Hoje Ao dg q «Poljuto», cantando além d'is- | 


E 


so a sne,“ Oltavia Papini e 9 sur, Brignoli a cava- 
tina e dueto do «Barbeiro de Sevilha». 


EXPEDIENTE 


— yecebidas em 6 de fevereiro 
Villa Real—do sur. J. J, de Oliveira Guimarães 
Bragado sur, D. Luiz À. 8, Coutinho. 


Noticinvio religioso . 
RR TS e (gia Miciuihkãoa 

prugmeniDEs rama 1872 (pissexro) 
Fevereiro—28 dias 


da Ordem da 88, Trindade. Reza-se de 8, João da 
Matha. Rito dupless paramentos de côr branea, 
Lausperenne— Na igreja de 8, Pedro de Mira- 
aya,na da Misericordia e na cupella das Almas de 
Santa Catharína. nfs Sra, ema 
“Principio da aurora 4s & h, e 1ôm. Nascimento 
do sol 4s & h. e 50 m. Ocenso às 5 h. e 10 m. 


solteira, nos 


ela commissão da |: 


[na rya de Cedo | 
|— Manoe] Lopes Vieira Guimaríes, 80 annos, | 
no largo dk &, Domingos, om Jonquina de Moura | 


teira, na 


Cartas dirigidas à administração deste jornal, | 


Quinta-feira.8 — 8, João da Matha, fundador | 


ra e pertencia a uma familia nobre. Professou no 
convento dos religiosos trinos de Santarem, o pri- 
meiro que a Ordem teve em Portugal, e foi o pri- 
meiro provincial da mesma Ordem no reino. Foi af- 
famado em todo o paiz pela sun sabedoria e virtu- 
des, e por estes dotes foi assumpto ao bispado de 
Evora, que governou exemplarmente. Falleceu n'es- 
te dia, anno de 1399. a É ny 


nao eee o 


Movimento das cadeias da Relação 
do Porto dos dias 4,€6 de fevereiro - 


extranan—Manocl Gregorio; Domingos Pinto de | 


Sequeira e Manoel Lucio, arguidos de furto, à or- 
dem dos juizes do 1.º e 2.º districto; Antonio de 
Carvalho, por offensa 4 moralidade publica, à or- 
dem do general, 

sáriuv—Manoel Jonquim Soares, por alvará do 
juiz do 1.º districto. 


TRIBUMES 
Relação do Porto 


Sessão de O de fevereiro 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 20 DE FEVEREIRO 
APPELLAÇÕES CIRIMEBS 

Barcellos. O M. P.—c. José de Souza. 


Canavezes. O rev. Joaquim Pinto Peixoto de 


Vasconcellos—c. Antonio da Silva Sonres. 
APPELLLAÇÕES COMMERCILÃES 


Porto. D. Angelica da Costa Figusirôa — c. o | 


curador fiscal da massa fallida de Bruno Manoel 
Cerqueira & C. ] 
Porto. A herdeira do barão de Villalva —e. D. 
Rita de Jesus da Costa Guimarães Barreto Feio. 
AGGUATOS 


Povoa de Lanhoso. Custodio José de Araujo e 
Silva e outros—c. o M. P. 

Cantanhede. O M. P.—c. Joio Baptista de Ca- 
neca Junior, 

Aveiro. Antonio Fernandes Maia—c. o M. P. 

Chaves. José Caetano Pereira da Silva — e. 0 


M. P. e outro. es 
DISTRIBUIÇÃO 
APPELLAÇÕES CITHIS 

Soure. José Augusto de Freitas e mulher —c. 
Francisco Xavier Telles de Athayde e Mello— juiz 
Úliveira Baptista, escrivão Cabral, 

Porto. Maria Elisa da Silva Magalhães e ma- 
rido— e. Alcindo Gonçalves Vasco e mulher — juiz 
Velloso, escriviio Sarmento. | 

Porto. O rev. Antonio Martins Ramalho, no 
inventario de Anna Maria Luiza — juiz R. Abran- 
ches, escrivio Coutinho. 

Porto. Maria do Carmo — e. João Antonio de 
Almeida Junior— juiz Gouveia, escrivão Albuquer- 
que. X, 

Porto. Agostinho Antonio dos Reis—c. D. Rita 
Albertina dos Prazeres—juiz Loite, escrivão Cabral. 

Oliveira do Hospital. D. Maria Delfina de Fi- 
gueiredo Godinho-—e. pre Thomaz Garcia Mns- 
carenhas e mulher— juiz Carvalhaes, escrivão Sar-| 
mento. | 
- Cantanhede. Joaquim Francisco da Cruz e mu- 
erra Luiza Marques—juiz Moura, escrivão Cou- 
tinho., : 

Porto. Manoel Rodrigues do Souto— e. a com-. 
panhia dos Vinhos do Alto Douro—juiz Borges, es- 
crivão Albuquerque, | : 
nha DITA COMMERCIAL 
"Porto. Christovão José Fernandes da Bilva-—e. 


a massa fallida de José Antonio de Mattos Guima-, 


rães—juiz Velloso, escrivão Sarmento. 
| t AGOGRAVOB: 
Alijó. Manoel Alves Bebiano—c. o 


Souza, escrivão Coutinho. | ii do: 
Abijô. As mesmas partes—juiz Oliveira Baptis- 


ta, escrivão Albuquerque. 
Gouveia. José Augusto ca da Costa — e, o 
M. P.—juiz Velloso, escrivão Cubral. eg 
— Villa do Conde. Anna Isabel do Carmo e ma- 
rido—c. Marin do Sacramento —juiz Ribeiro Abran- 
ches, escrivão Coutinho. 
Villa do 


juiz Gouveia, escrivão Sarmento. 


Registro parochial de 30 desjaneiro y 


a 5 de fevereiro ' 
Ms Fregueziada Sé 

“Baptisndos 7, sendo 3 do sexo masculino e 
do feminino. ” a 


k 


4 


a ' ' 
A - 
[, | 


E CB AMET AE a 
 3— Joaquim José Pio Pena ra Pu | 
rador na rua dus Hortas, com Rita Augusta da Sil-| 
va Couto, 18 oa na rua dos Caldeireiros.. 
Manoel Lopes Martins, 37 annos, na rua de | 


Santo Antonio, com Maria Augusta Ferreira Pinto, 
Basto, 15 minos, na run de S, Lazaro. se 
jo o; OBITOS 


a pes E so gh cr do ado ptt1 F RS 
+ 81 — Margaxida de Jesus Almeida, 27 amnos, 
ETR AÇE de Cima, sepultada no Re- 
po | 
sado, na rua des Flores, sepultado na Lapa. 
2—Maria Gertrudes Rosy, 63 aunos, viuva, TAS 
escadas do Codeçal, idem. o 
Mais 4 menores, sepultados no Repouso. | 


| 


4 


— Freguezia da Victoria 
femininos guias ms has Ti 
Não houve casamentos. 
io Ps — OBITOS , . 
30 — Jorge Shaw, 36 annos, casado, na rua do 
Almada, sepultado no Repouso. 
1— Thereza Joaquina, 54 annos, easada, na rua 
dos Caldeireiros, idem. | 

9— Florinda Amelia de Jesus Teixeira, 34 nn- 
nos, casada, na travessa dos Clerigos, idem. 

3—Custodia Maria de Oliveira, 45 nnnos, ensn- 
da, na rua da Assumpção, idem. 

, a 4 

Freguezia de S, Nicolau 


Baptisados 5, sendo 4 do sexo masculino e 1 do |. 


feminino, 
CASAMENTOS | 
“2 Francisco José de Araujo, 58 annos, na rua 
dos Mercadores, com Rosa de Araujo, 41 aunos, 
idom, 
— OBITOS dd 
Dous menores, sepultados no Repouso, 


— Freguezia de Santo Ildefonso 
Baptisados 14, sendo 8 do sexo masculino e 6 do 


“feminino, 


Não howvo gasamentos; 
nBITOS | 
31 — João Vasques Junipr, 13 amnos, solteiro, 
na rua de Banta Oafhariai sepultado no Repouso. 
Mais 3 menores, Idom, - 


Preguezia de Cedofeita 
Baptisudos 7, sendo é do soxo masculing od do 
feminino, q 
CASAMENTOS 
5 — João Antonio Rodrigues, 36 annos, na rua | 
de 'Praz, com Anna Maria do Sacramento, 21 anos, 
cita, j 


Soares Velloso, 48 annos, nt rua de -Codotolta, 
OBITOS' de ni ' 
89— Thereza da Silva, 85 amnos, viuva, na tra- 

vessa de 8. Hauja, copultada em Agramonte, 
2-—José da Silva, 4) anos, crgudo, na vos da 

Rainha, sepultado nq cemitorig da freguezia. 

3 — Lujga pa rarida de Souza, 82 annos, sol- 
Tn da Carvalhosa, fdem, 

"menores, idem. * | 
eng me nes 
Freguezia de Miragaya 
Baptisados 2 do sexo masculino. | 
ABAMENTOS 


5--Antonio de oa Aveiro, 23 annos, na run 


| Mais 


|do Miragaya,com Anna Luiza da Conceição, 20 an- 


nos, na rua de Liberdade, 


ORITOS tdo 
80—Emygdio José de Óliveira, 73 anos, gasa-| 


do, na pyy da Bandeirinha, sepultado em Agra- 
| monte. F - 
Mais 4 menores, sepultados no Reponso. 

E request de Massarellos 
Baptisados É, sonda 2 do sexo masenlino e 1 do 
feminino, - | 


i—Jo 


CASAMENTOS 
uim Ferreira Barboza, 36 annos, na rua 


Commemoração historica— Fallecimento de D. de Santo Ildefonso, com Amelia Isabel Rodrigues, 


frei Affonso Pires —Era natural da cidade de Evo- od AnuOS, na rua da Boa Nova. - 


| Rendimento da alfandega do Porto 


ML. P.— uiz 


Conde. O bacharel Alfredo Pimenta da | 
Gama — e. D. Joanna Carlota de Barboza Leite —| 


à Pr 


uso. ; 
1 Manoel José Vieira Simpaio, 84 annos, ca-| e penhor JUS; ÚIVErsOs | | 
[td Aiaão OM a ; , | devedores, 234:5205669; diversos depositantes, réis | 


[do de reserva, 
d5:1583507. 


- Baptisados 8, sendo + do sexo masculino e 4 do | | 


| Rendimento da alfandega de Lisboa 


OBITOS 


R/4 Freguezia do Bomfim 
Baptisados 1Í, sendo 6 do sexo masculino e 5 do 
feminino. | 
- Não houve casamentos. a 


OBITOS 
Joio Alves da Silva, 65 annos, casado, na rua 
de Santo Ildefonso, sepultado no cemiterio da fre- 
guezia. | 
Maria da Graça Pereira de Mesquita,25 annos, 
casada, na rua do Bomfim, sepultada no Repouso. 
Mais 1 menor, idem. 


Freguezia de Santa Marinha (Villa Nova de tr! 


Baptisados 6, sendo 2 do sexo masculino e 
feminino, 

Não houve casamentos. 

ÓBITOS 

Vicente José da Rocha, 52 annos, casado, no 
lugar da Aforada, sepultado no cemiterio do lugar 
do Candal. 

José de Souza, 37 annos, ensado, no lugar de 
Torne, sepultado no cemiterio da freguezia. 

Mais 1 menor, idem. 


COMMUNICADOS 


Hernani Braga 


«Homenagem á cidade do Porto» é o titulo de 
uma valsa para piano que o joven e distincto pia- 
uista portuense vai publicar, e que em breves dias 
deve sahir á luz. O nome do author e o talento que 
todos lhe reconhecem dispensam-nos de encarecer o 
merito da sua producção musical, Será esta uma das 
mais apreciadas do distincto pianista e por certo que 
os amadores da boa musica não deixarão perder 0c- 
casião de obter um exemplar da nova producção de 
TN ni Braga. 


+. + 


ifandega do Porto 


19:0385557 


dela 5 defevereiro......cseses 
Idemho tm Cacensorscc ca cds tease 8:3105885 
28:2498449 


Dospachos de exportação 
Fevereiro 6 

BAHIA—Na barca Isolina, M. F. da Silva, 3 
caixões com salpicões, | 

MARANHAO—Na barca Maria Carolina, L. 
M. Rodrigues, 1 caixão com doce; F. A. de Lima, 1 
dito com imagens. 

PARA'—Na barca Nova Palmeira, L. J. de 
Brito Barreiros, 6 caixões com salpicões. 

LONDRES—No vapor ing. Beta, Morgan, Bro-| 
thers, 10684 litros de vinho; M. P. Guimarães & 
Son, 3873 ditos de dito; A. Wandschneider, 534 di- 


tos de dito; D. M. Feucrheerd Junior & C., 11219] 


ditos de dito; J. R. de Carvalho, 3739 ditos de dito; 
M. Gassiot & C,, 34191 ditos dedito; C. N. Kopke 
& Ca, 26177 ditos de dito; J. Barnett, 4808 ditos 
de dito; C. Smithes.& C.*, JO0T1 ditos de dito; A. 


| Santos 11 caixas com cebolas; Warre & C.*, 10417 
litros de vinho. | 


— IDEM-—No vapor ing. Rr at W. G. Roug- 
bton, 534 litros de vinho; M, Gassiot & C.s, 74793 | 
ditos de dito; C. Browne & C.*, 8013 ditos de dito; 


E & €.:,1068 ditos de dito. 


VERPOOL—No vapor ing. Cintra, Silva & 


Cosens, 1068 litros de vinho. 


HAMBURGO-—Na escuna holl. Vooruit, J. F. 
Moutinho, 55 litros de vinho;Polak, Brothers & €.*, 
1602 ditos de dito. PER: 
Generos despachados para consum 
| em Miragaya | 
poa Mb ao Fevereiro 6 ne ; 

Arroz GO saccus — Assucar 12 quartolas e 30, 
saccos— Chá 5 caixas — Farinha de trigo 25 saccos| 


ê FA, = 


' E do bs dp 
+ a Pa 


90 ditas 


| —Manteigu 10 barris—Queijo 10 caixas — Stearina 


Bauco Commercial do Porto . 


g 


| | Do balancete d'este Banco, pertencente no mez 


de janeiro p. p., fizemos o seguinte extracto = 
Existencia em dinheiro metalico, 199:0538030 


| réis; letras descontadas ce a receber, 699:7613215; 


emprestimos sobre penhores, 440:053 5562; diversos 
268:0663501; obrigações do Banco a praso, réis 
406:062 3047; diversos credores, 50:057957 83; fun-| 
100:0005000; ganhos e perdas, réis 


“Baueo União do Porto | 
Extracto do balancete d'este banco, pertencen- 


te ao mez de janeiro p. p. . 


Existencia em cofre, em metal, 585:9765290 
réis; letras descontadas, a receber, 2.190:7463839; 
emprestimos sobre diversos perna 584: 7773000; 


devedores no paiz, 1,947:8215280; ditos no es-| 


| trangeiro 411:9245739; effcitos deposiigilos, réis 


3.861:708 577 diversos depositantes,1.511:561 8904; 
obrigações do banco a praso, 543:4155453; diver-, 
sos credores 63:22038051; fundo de reserva réis 
240:0005000; credores de elfeitos depositados réis 
3.861:70857T1; lucros e perdas, 8:7455463, 


Merendo do Porto . 
Preço por que se venderam nesta cidade em Gde 
fevereiro os seguintes generos 


“Prigo da terra. ...... por 17,85 lit. 8940 a 5950 
» sorodio...cares º 8900 a 8990 

»  barbella.,...... , 8800 a 3820 

so vibalro,..eseroo : S920 a 8940 
Milho da terra. ..... : 3500 n 352 
Contelo. sismos ' S520 n 458 
Poijão branco... cce. : 8660 an 8680 
» vermelho... ' 660 a 468) 

DS TRIAdO... Pro. ' 8580 a 5600 

»  frado....... a » S5TO a 8580 

' amarelo, REM ' a0640 A 8650 

Covada pre cirentiros ' S48Q a 340) 
Parinha de milhg.,.cccrseres &aGO n 6580 

Batatas (14,088 kilog.)... ces: SJ6O a 4980] 
E Azeito (por 25,44 litros), erre 45200 n 44300 


Eros MES 
Praça de Lisboa 5 de fevereiro 


1 55:8038827 
Wilágas 
so Rat 
64: 0084056 
— seno o = E) 
Manifestos na alfandega de Lis on 
Liverpool—Vapor Castilinn, com carvão de pe- 
dra, ferro, manteiga, cobre, olco de linhaça, caparo- 
sn, drogas, lonça, ferragens, nitrato dg soda bia- 
coniai, nlg dba |Ãy linhar, te 
— Havre—YVapor Ville de Lisbonne, .com varias 
frzendas, drogas, vinhos, licóres, aguardente, cer- 


hs do Tm 
a as 


no dia 3...... 
[lem no dia 5 pese rr iprstTrrqrra 


Ee 


veja, machinas O necessorios, tabnçus, sampntes, | | 


tripa, jilantas, 
cavalos, ; | 1d 

Açores—=Vapor Atlantico; trazendo de 5. Mi- 
guel milho, feijão, fava, luwanjas, tangerinas, bata- 
tas, vinho, ananazes, bananas e diversos valgunça 
dy Braplosa, trlgo, gerada, gacpe de porça go qliver 
sos yplumes; fe S ul | 
jos; do Fayal mauteiga, milho, couros, banha q dl: 
versos volumes; q do Angra tempinho, TrAngas,oaT- | 
nes, banha, jnantoiga, chourigos, trigo, milho é di- 
verkós volumes; 4 UT dit a OU; 

100 Cadiz=—Vapor Stella, com' vinho e volnmes di- 
VOPEOE, | 

Londres—Vapor Lopo de Vega, com barras de 
ouro no valor de 198:000 libras sterlinas, 

Marselha o Gibraltar—Vapor Rlohard Cobden,. 
trazondo do Marselha cominhos, papel, conservas, 
enxofre em Dó, espelhos, enrdos e papel para cigar-| 
vos; e de Gibraltar cantarin, tabons, cigarros, cha- 
rutos, queijo, vinho, sanguesugas, cominhos e couros. 


“Pernambnco—Brigue Soberano, com fssucar, 


gomesfiveia, velins do stenrina o dous 


| aguardente é couros. - 


| central 


orge milho, uma fapaza E quei- |, 


* De Setubal, Olhão e S. Martinho—Figos, amen- 


ce, borras de dito, bolotas, cevada, centeio, arroz, 
trigo, postes telegraphicos, cortiça, bombas e seus 
pertences. 


Estados-Unidos 
NOVA-YORK, 31 de jnneiro. (Despacho tele- 


graphico.) —Algodio: Segundo os ultimos telegram- | 
mas do sul, o low middling cota-se em Nova Orleães | 


na paridade de fr. 145 por 50 kilos, entregue no Ha- 


| vre. 

IDEM, idem. (Outro telegramma.)— Algodão ; 
Middling Upland, 22,625cents. — Cambio : sobre 
Londres, 109 p. e. — Ouro: 109,875 p. c. 

(Ext. do «J. do Havre» de 1.) 


PARTE MARITIMA | 


rá, o brigue Ligeiro, e para Pernambuco, o brigue 
Laya 1.º 


Porto G de fevereiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 1% 


| (ás 8 monas DA MANHA) 
Fora da barra ficam: 
Vaporeos ing. Castilian e Meteor. 
Dous brigues ao O. 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


Movimento maritimo de diversos | 


portos do reino 
Caminha 2? a 4 de fevereiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Vianna do Castello ? e 3 de 

fevereiro | 

Não entrou nem sahiu.embarcação alguma. 

Idem 4—extrapis— Setubal a 

dias, hiate Boa Fortuna, sal. Yem arribado. 
| Não sahiu embarcação alguma. 

Idem 5-—Fica fóra da barra o vapor 

nia. 


fhg: De- 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 

estrapas—Em 30 de jan. em Dunkerque, o Ame- 
lie-et-Marie, de S.tubal—em 1 de fev.,em Falmou- 
th, o Sensieno (? Sensivel), do Havre para o Porto 
'—em 31 de jan., em Gloucester, o Margaret Eliza- 
beth, de Pomario—em Liverpool, o vapor Valetta, 
de Pomarão—em 3 de jan., em Haugesund, o Udsi- 


re, de Setubal—em 7, o Haugesund, tambem de Se- 


tubal—em 5, em 8. João da T. N., o Minnêe Bruce, 
de Lisboa. É ad 
— ganiDas — Em 1 de fev., de Graresend, o vapor 
Valdes, para Lisbon—de Jersey,o Reliance, para 
Vianna—em 18 de janeiro, de Lewes, o Marianna 
II, para Lisboa. 
A Saum—Em 
para Lisboa. 


——- 


BELFAST, 1 de fevereiro. —A escuna Victor, do 


Ayr para Lisboa, com carvão, encalhou abaixo do 
Kilroot, Co. Autrim. | o 
LONDRES, 2—0 Euphrosine, de Shields para Lis- 
boa, que arribou a Gravesend, em 25 de janeiro, 
avariada em consequencia de um abalroamento, faz 
alguma agua. E GINO A 4 


A Telegraphia electrica 
(Dirigido à Associação Commercial) 

Lisboa 5 de feverciro 

| De o mTRaDÁR oito cr 


dias—Vapor ing. 


TARRAGONA, VALENCIA E MALAGA 12 | 


Fita J ames. 


sampis bes q 

—NVapor transporte India. dot dad om jr À 

Ê PORTO E LIVERPOOL —Vapor ing. Castilian. | 
adia Idem 6 


— ENTRADAS 


Essa a no pr o PM SS pude é PESE: É mio qtos 
“LONDRES 10 dias—Vapor ing. Peninsula. “/á passagem do nivel denominado do Pinho Fer- 
| LIVERPOOL 4 dias—Va ta .Olbern.  — |TãO, ag beto 202, proximo de Elvas, a ma-. 
“LIVERPOOL E QUEENS TOWN 8 dins—Vapor | china 116 que rebocava o ombro especial apa- 
ing. Memphis. | nhou um carro, atirando-o para fóra da linha é 
'- HUELVA 4 dias—Vapor ing. Saladin. fazendo-o pedaços. Dous individuos que vinham 


! -— -BANIDAS —-— 


PORTOS DE RO Ar MAROC), Antonia. 0 


— LONDRES—Vapor ing. Richard Cobden. 
MALAGA—Vapor hesp. Lape de Vega. 


ORREIO DE 
Edo = Err tire E na 
] ME ad A . 


perto. 


Lo 


E 
- 


nalas do correi! 
co 


a 


correio. 


Te: 
Dad 


“e ' bi 


APRE E o 
| Lisboa 6 de fevereiro 

(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

Como hontem eu previra, tornou-se interes- 
sante o debate suscitado pela moção do snr. Lucia- 
no de Castro para que a camara resolva não votar 
augmento de despeza sem que se tenham feito to- 
das as possiveis economias. Por parte da opposi- 
ção fallaram os snrs. Barros e Cunha, Santos e Sil- 
va e Mariano de Carvalho, que ficou com a pala- 
vra reservada para ámanhã, e a favor do governo 


os snrs. visconde de Moreira de Rey e Pinheiro 


Chagas. Estes dous cavalheiros procuraram de- 


monstrar as contradicções do partido historico, os 
| exporem os seus trabalhos mais esmerados, 


dous primeiros defenderam esse partido, a que per- 
tencem, e, como o ultimo orador, tractaram de 
demonstrar que o governo actual não havia feito 
economia alguma e que o orçamento geral do Es- 
tado dá ainda margem para se realisarem impor- 
tantes redueções na despeza publica. O snr. Ma- 
riano de Carvalho, principalmente, occupou-so em 
especial d'esta parte, é examinando as economias 
de 140:0008000 réis allogadas pelo snr, ministro 
da fazenda no sou relatorio, demonstrou que essa 


quantia provinha exclusivamente de obitos de em- | 


pregados, do anno bissexto e de transferencia de 
verbas, não se tendo portanto realisado uma uni- 
ca-economia real desde que o parlamento se en- 
cerrou no anno passado até agora. ta th 

A'manhã prosegue a mesma discussão, mas é 
provavel que seja precedida pela interpellação 
anunciada 49 sar, ministra da reino à proposito 


de uma portaria de censura dirigida por s. exe, 


ao snr. Alves Branço, medica do hospital de S, 


José, par uns artigos publicados par este cava- 


lheira cqntra à administração do mesmo hospital, 
no «Correio Medico». ado! es 
Hoje reuniu-se na camara a commissão do ql 


tramar para se. tractar das medidas ontadaa pe- 


lo governo para à dodia « Hoj curta a feno: 
mas muito dcalgrada, não querendo à maigria. da 


mesma comissão tomar resolução: alguma sem 
estap presenta a she, ministro da marinha, Estes 


nogaclos tambem devem dar margem para larga 
discussão na camara, mas tanto esta como outros | 


debates que porventura possam for larados para 
o campo politica nãa produzirãa talvez. resultado 


cgntrário ao governa, pois elle dispõe qe uma. 
maioria não inferior a 28) vptas, IN Se mostra 


decidida à contrariar uguitos qi apRosição. 
À canqmissão do administração publica não se 
tam reunido ultimamente, e portanto a discussão 


|da reforma administrativa não tem adiantado mui- 


to. Hoje deve-se reunir a mesma qanqmissão para. 
se oceupar da nrapasia apresentada pelo snr. Rare 
vos e Gunha e da qual ja falei crrcumaianciada- 
mente. Es edita (09 

“Na camara dos pares nada houve hoje de im- 
portancia. Foram approvados os pareceres das 
commissõos respectivas relativamente à successão 
do pariato requerida pelos snrs. conde das Gal- 
veias e visconde de Partacarrero, À câmara appro- 
vou par unanimidade essos pareceres, Dizin-se ho- 
je na camara alta, quo o snr, marquez' de Pena- 
lol ja sor nomeado nosso ministro em Pariz. Não 
vreto no boato, apesar da sua origem ministerial, 
pois a ser tirado 0 snr. conde de Soisal d'aquella 
córte de certo seria substituido pelo sur. conde de 
Cazal Ribeira, como tantas vozes Se tem dito, é 
como parece so chogára a decidir ém conselho de 
ministros, não se lovando « cífeito esta resolução 


| réis. 


isboa) 50] 


| dição, opinou que estava bastante deteriorada, 


| ce que o snr. director da alfandega já provide 


31 de jan., de Newcastle, 0 Anna, 
| mente n'um braço um 


| brou-se 0 cabo, crescendo o perigo, de que feliz 
E : à é pio | gRRaS De 


| veio a terra com a panca 


HOJE 
Aspas dia D 


à RES "E 
| homens | 


4 se Tamben z pe - Po * E 4 W 5 
| linha do norte, entre Albergaria e Vermoil | desa 
|bou uma he PR A 


igreja Ed pg rogo nuios vob o Fº 


o subsidio de 1:091720 réis 


gal junto do: Papa foi recebido 


tos. Nomearam-se tambem quatro com 


| 6 5. Martin! | por não se saber qual a collocação a dar ao snr. 
|», 2—Josó Domingues Simões, 23 annos, casado, doas, batatas doces, peixe, milho,vinagre, azeite do- | conde de Seisal. 
na rua de Villar, sepultado na Lapa. | 


Os jornaes hoje occupam-se desenvolvidamen- 
te dos estragos produzidos pelo grande tufão, que 


póz hontem em perigo todas as embarcações sur- 


tas no Tejo, até os proprios navios da esquadra 
ingleza, apesar das suas fortes amarrações. 

“O tufão não foi só no Tejo. Em Lagos naufra- 
gou hontem na praia da Senhora da Luz a galera 
ingleza «British Crown», carregada de chumbo e 
ferro, que seguia de um porto de Hespanha para 
Nova York. | 

Aqui em Lisboa e nos seus suburbios houve 
bastantes damnos, tanto no rio como em terra. O 
vento era impetuosissimo, chegando a deitar por 
terra algumas pessoas. Os arvoredos solfreram 


bastante, quebrando-se muitas pequenas arvores 
par cada SE cada | e arbustos dos jardins particulares e publicos, 
Em 15 do corrente, sahirá de Lisboa para o Pa-| | 


Hoje o dia apresentou-se bom. Não choveu e 
tem feito frio, o que, no dizer dos entendidos, é 
indício de que a chuva acabou. Só vendo é que se 

óde crêr em tão grande felicidade. Infelizmente 
a uma morte à lamentar produzida pela cheia. 
Um pobre trabalhador querendo atravessar a agua 
em Chellas foi levado pela corrente, 

Às aguas alli passam por meio de um cano 


| para uma fazenda proxima; o homem foi arrasta-. 


do pelo cano abaixo e levado até à praia de Xa- 
bregas, onde o encontraram morto. Era estampa- 


| 
+ 


dor da fabrica de chitas e deixa dous filhos já ca-, 


sados. k E 
O snr. Pinto Bastos perdeu duas fragatas, 
soffrendo prejuizo calculado em 10:0008000 | de 


- Parte da ponte da fabrica 
eita abateu, cahindo tambem a chaminé do edi- 
ICIO. ' pai cida E ss 


O bote que voltava de bordo da corveta «Du- | 


que da Terceira» com o cirurgião, um engenhei- 
ro e um guarda marinha arronsbou-se junto da 
superintendencia, cahindo todos ao mar é sendo 

| ba 14 » NDA) + PR 


salvos a muito custo. | 


7 


ido sabão do Mad? 


4 


E) 


A's dez horas da noute de hontem abriu par-, 


te da cimalha de um predio na rua das Escholas 
Geraes. Às paredes do mesmo predio ameaçam. 
ruina, nd o Da a fes me 

O perito que foi hontem a bordo sondar a bar- 
ca do registo n.º 2, fundeada em frente da Fun- 


que iria a pique se o vendaval continuasse, pois 


F 
| 
1 


À 


e 


4 


que fazia muita agua. O chefe da Re ria | 
T= 


a alfandega ordenou à guarnição que desembar 
casse immediatamente e que se fizesse 0 serviço 
em terra em quanto o tempo não amainasse, Pare- 
= 
ciou para que a barca fosse substituda. 

“Os vidros de uma janela | : 
no hotel, CONTA des po gata VAO ferir gra- 
mem 

Um individuo que estava junto do monumento de 
D. José deu uma queda no mo 
chegando a perder os sentidos. 
O terreno abriu junto á ponte dos vapores 
Lisbonenses, vendo-se a pouca profundidade a 
agua 


“Um dos y; 
Lisboa não pôde atracar à ponte do Aterro, fi- 


que estava na rua. 
ento | É 
momento | do tufão, 
que se havia introduzido por uma fenda da, 
ha? E AA WEb socios UT ad Da DE CET) 


pmura o E RP A | DD 
ores de Belem que largou pará! 
F api a Eta , U S - k f E | 


| 
i 
a 


“que estava aberta 


1 
E+ 
| 
1) 
[! 
1 
| 


| 
, 


cando em grande risco de ir abalroar com os bar- 


t É 


il E Ta 1 a 
cos da esquadra ingleza. 2 
; su 


mente conseguiu escapar. 


a 


das fragatas que ali se afundaram. — - 
"- Hontem aconteceu uma grande. 


podia ter dado em resul- 


| tro muito ferido. E Ag sa tdi O A 


+ ' 


Lodo pd, 


ina com aa ea do io 
alliviar a trincheira. Igual caso se deu no k 


Belas-Artes uma reunião de amadores promovida 
pelo snr. marquez de Souza Holstein, vice-inspe-" 


Ouvi que o.snr. ministro “do reino “ai expe- 
dir uma portaria a todos os governádores civis 


qrdenando que nos comiterios haja um lugar des- 


ui 


tinado para'o” enterramento das pessoas à que a 
Consta que algunsindustriaes portuguezes se 
preparam para concorrer à exposição industrial 
e ão. ip ho reporta eh ' vela ee rh. nt LILI 
“E esperado ámanhã em Lisboa 0 anr, Tho-' 
pd da Índia. S. exc.º tem visitado tada a Ia- 
EESTI Si Mov Eita OS ao 
E dd .s apt E ef dt É pra quai ed Her hi 
io Q sa pag me do Ea con- 
erído por sua magestade o imperador de Allema- 
nha, rei da Prussia, a anr. -José Maria Contente, 
marinheiro portuguez, por actos « 


A 


| de heroismg pra- 
ticadaos para salvar um subdito prussiano, 

O «Boletim de Gôa» dá a noticia do baile af- 
ferecido a S. A. o snr. infante PD. Augusto na 
noute de 23 do mez de dezembro, O baile fo: 
dado na casa da camara e estove magnifico, 

Fizeran-se hontem os seguintes despachos; 
João Amara Mata, professor temporario de, ensina 
primario de Villa Nova de Muhia, Pome da Rar- 
ta, promovido à propriedade da mesma cadeira; 


| José Francisco Pereira da Costa Sarai va, EXONOs 


rado da cadeira da ensima, primario da fregue 
de Boaldta, Tondela; José Ze atina “Carval 


“Ea da Arre, 
nçou ferro, mas que- 


1 ; a nt PÉ MR) fre DO qi: ago Tie " 
Um candieiro da ia da praia de Santos 
la do mastro de uma. 


| FSP, rt: 


º 


Ti 
y 


) 
/ 


desgraça no 


maz Ribeiro, poeta popular e ex-secretario do go- 


DO 


Lobo, provido, por tros annos, na cadeira de - en- 


sino, prinyario de Borhella, Villa Real. 
Nl quthorisada a verba de 3:000800%, 
ra as reparações a fazer nos lanços, gesestrada de 
Aveiro que foram deteriorados pelas ultimas cheias; 
Foi concedido à camara municipal de Monsão 
ara a construcção 
do estrada munteipal si Pias a La ella, 


Hui 
*aMti 


do lanç 
outra h 
metros, 


O sur, Jayme Batalha Reis foi nomeado cho- 


| fe'do serviço do Instituto Geral de Agricultura, ' 


O snr. bispo de Angra já tomau possé do res- 
pectivo cargo par precração Gadtdd ei 

O'snr, condo de Phomar, ministro de Porta- 
no dia 29 de ja- 


niera por Victor Manoel. 
Na sessão de 1 de fevereirg da assembleia ge- 
ral do Real Associação de Agricultura Portugueza 
votou-se a ultima redaeção da representação que 
vai dirigiu ao governa dcerea dos terrenos incul- 

[ missões, a 
fim do emittirom o seu parecer sobre as quatro 


quoatões seguintes: 1.º sobre q desigualdade do 


lançamento dos impostos, havendo: districto onde 


a propriedade agrieçia entro contribuição Digo ' 
congrua, imposto municipal, ete., paga 26 p. c.. 


réis pa-. 


às e a estrada roal, na extensão de 3.623,89. 


O snr. Pereira de Miranda declarou que, se ti- 
vesse assistido à votação ácerca da admissão do 
projecto de lei do snr. Luciano de Castro para a 
reforma da Carta, teria sido favoravel 4 admissão. 
- — Como se tivesse dado a inscripção para antos 
da ordem do dia, e o snr. presidente annunciasse 

ue seia passar á ordem do dia, o enr. Marianno 

e Carvalho observou que, estando nusente o go- 
verno, seria conveniente interromper-se a sessão. 
— Osnr. Barros e Cunha, a quem o snr. presi- 
dente dava a palavra, na discussão da proposta do 
snr. Luciano de Castro, recusou-se a usar d'ella 
n'estas circumstancias. 

Entrando na sala o snr. ministro do reino, o 
sor. presidente deu a palavra ao snr. Mariano de 
Carvalho para realisar a sua interpellação úcerea 
da portaria que mandou reprehender um facultati- 
vo do hospital de S. José, pela publicação de arti- 
gos no «Correio Medico», mas o snr. deputado de- 
clarou que nio podia realisal-a na ausencia do sr. 
Silveira da Motta, que tambem se inscrevera para 
tomar parte n'ella, e na falta de alguns documen- 
tos que havia de mandar buscar e que não tinha 
trazido por não suppor que a interpellação se rea- 
lisaria na primeira parte da ordem do dia. Então o 
snr. presidente interrompeu a sessão até ús duas 
horas da tarde, convidando os snrs. deputados a 
trabalharem em commissões. Era 1 hora c tres quar- 
tos. 


quando outros interesses quasi nada pagam; 2.º 
sobre a a exportação dos nossos vinhos para In- 

laterra, 3.º sobre o animar o nosso commercio 

e gados, promovendo a sua maior creação e en- 
gorda; 4.º sobre o modo de obviar á- emigração, 
como um grande mal não só para a agricultura 
como para todo o paiz.. São grandes os serviços 
que esta associação está prestando ao paiz, pro- 
movendo o desenvolvimento da nossa agricultura 
e commercio. 

A junta consultiva de obras publicas e minas 
deu já o seu pareçor sobre o processo de que faz 
parte o auto de recepção definitiva dos trabalhos 
de terraplanagem executados de empreitada por 
Henrique Pinto da Silva Pereira, no lanço da es- 
trada real n.º 6, de Villa Real a Bragança, com- 

rehendido entre a Portella da Legoa e a Portel- 
a de Guimaral. A mesma junta approvou o auto 
de recepção definitiva, feita no dia 10 de janeiro 
ultimo, dos trabalhos de empreitada, no prolon-. 
gamento do caminho de ferro de Beja a. Farah 
no lanço comprehendido entre o kilometro 35,60 
e o 46,500, em Cazevel, e em que em Março de 
1870, fôra adjudicada a Martin Touret. 

O snr. Aleixo Tavano fez um primoroso tra- 
balho calligraphico, uma cópia do codigo civil bra- 
zileiro do snr. A. Luiz de Seabra , para ser offe- 
recida ao imperador do Brazil. No rosto do livro 
vê-se o escudo imperial. 

Continúa melhor e acha-se livre de perigo O 
snr. conde da Ponte. 

Cotaram-se hoje as inscripções grandes a 
41,10 e as o ar a 41,25. 

Fundos hespanhoes: titulos de 10:000 escudos 
28, ditos pequenos 28,10 ao cambio de 940. 

Venderam-se fundos portuguezes de assenta- 
mento com o semestre corrente, titulos grandes: 
6:000600000 rr 5:0008000 a 40,86, 5:0003 
a 40,87, 5:0008000 a 40,9, 3:0008000 a 40,91, 
4:0005000 a 41, 7008000 a 41, titulos peque- 


DOS, a mes nageis sd o dd É ks : é 

Por mais 3:0003000 offereceram 40,94; não 
conveio. Por 1:400 escudos de consolidados hes- 
panhoes como coupon corrente ofereceram 27,41, 
cambio de 940: não conveio. Por 6 acções do 
Banco Nacional Ultramarino ofereceram a 935500 
não conveio. Ca WA) 


Annunciou-se à € eb titulos de 5 ac- 
ções cada Ob Sho de Dou gei pediram a 
4709000; não conveio. cs 

A alfandega de Lisboa rendeu hoje 16:8388285 
réis: Desde o principio do mez até hoje o rendi- 
mento da mesma casa fiscal foi de 81:7468341 
Pr 


Continuou a sessão às duas horas. Tinham en- 
trado os snrs. ministros. 

O snr. Godinho apresentou o parecer da com- 
missão de administração publica Acerca da preten- 
cão da camara municipal de Aldeia Gallega do Ri- 
batejo, de applicar ao cofre da viação municipal 
certa quantia para a construcção de uma cadeia 
cellular e de um tribunal de justiça. ' 


ORDEM DO DIA , 
Continuou & discussão da proposta do snr. Luciano 
de Castro 

O sur. Barros e Cunha mandou para a meza a 
seguinte proposta: 

«Considerando que é possivel equilibrar a re- 
ceita e a despeza do estado; considerando que o go- 
verno annuncia um saldo positivo no augmento dos 
impostos que propoz ao parlamento: a camnra dos 

leputados afirma que ainda é possivel reduzir as 
Jespezas publicas, melhorando os serviços, e resol- 
ve addiar a discussão de todos os projectos que im- 
plicam augmento de despeza em quanto se não vo- 
tar o orçamento.» : 

E disse que não podia dizer o motivo porque o 
governo e a maioria não acceitavam a proposta do 
snr. Luciano de Castro, tanto mais que o snr. pre- 
sidente do conselho havia declarado que a ideia 
nella consignada lhe era sympatbica. 

A proposito, respondendo ás reflexões do sur. 
presidente do conselho Acerca da posição que o par- 
tido historico tinha tomado perante o governo, ex- 
plicou as causas que tinham determinado a quebra 
da fusão entre aquelle partido e o regenerador. 

Mostrou a necessidade de que primeiro que tu- 


miar o e. . º 


e 


DO ss á . o . 
E DE FEVEREIRO-(T pr do se discutisse o orçamento, com o fim de se resol- 
REGOA 6 DE FEVEREIRO—(Do nosso cor- ver por uma vez o problema financeiro. 


me 


respondente )—Mais outro naufragio de barco, com 
ca o vinho, pertencente à casa d nr. 7 
consolas o NRP que tambem ia seguro na 
Companhia Provinciana. O desastre dizem que foi 
no ponto de Canêdo e na tarde de sabbado. Já se 
sube de duas pipas perdidas no tedo e duas em 

rande parte; ignorando por ora a extensão de to- 

aa perda, porque appareceram pipas mais ou me- 
nos prejudicadas, que devem estar espalhadas 


que creio fôra de noute que o rio as arrebatára. - 
* Dizem que depois d'este naufragio succedera 
outro a um barco que vinha para cima com carre- 
amento d'essa cidade, e que acontecera isto quan- 
o amarrado na margem. Infelizmente não ficará 
só nestas perdas, em que mais tarde se virá no co- 
DESCI e doer o NS cio de pé 
O rio tem crescido muito; chegou já ú altura 
da cheia proxima passada, com indieios de ultra- 
pessal-a (ORE de hoje apparece melhor e não tem 
chovido. Deve pois continuar o bom tempo, para 
não presenciarmos mais desastres. A lavoura já 
polis seR Taio, porque não haverá lugar para fazer 
os serviços precisos. | cine: 


por varios sitios. Dez pipas que estavam salvas fo- | q a meza q seguinte proposta: | ) 
ram de novo levadas pelo E 1 E E e do «À camara examinará todas as propostas sujei- 
rio Douro, de cujo te a inda se não sabe, por- | tag á sua apreciação, tendo em vista a boa admi- 


da 
im “40+4 


do A 
Apresentasse pois o snr. deputado as propostas 


Es 


E 


A 


e E = 
os haviam mostrado 


BH DH 
jo 


nO má RE 


pi 
s q 
janeiro e 11 de fevereiro. o 

— — Annancio declarando aberto concurso “por | 


rovas publicas, pelo praso de 30 dias, a contar de 


59 de janeiro para o provimento. das igrejas paro- to oficial que estavam Ru todas, as economias € 
aos de 8. Romão de adão, do coneclho de AL reducções, e que não se poderam fazer mais sem 
; E Nossa Senhora. “da Apresentação e | comprometter as garautius individuacs, a liberdade 


e 
do concelho de Montemór-o-Novo; e Conver- 
peido 8. Paulo de Paria, do concelho de Móra. 
| ESTAS 


o aosT mr RIO DA FAZENDA ” Dido n A moção do snr. deputado Lucinno de Cas- 
Balancete da receita 6 dospeza domontespio | tro erg menos desairosa para a camara. Para 80 


official no, mieg do Jonelro Wkmo,,,,, tras, 
0 MINISTERIO DA MARINHA E ULTABAMAR 1 + 
Decreto declarando sem effeito o que havia no- 
meado o bac Gonçalo Manoel da] ocha Barros 
juiz da relação de Loanda. 

* —Qutro nomeando para 0 lugar de dus. e di- 
reito na comarca de Barlavento, de Cabo Verde nc 
bacharel Affonso Pinto Mesquita Carvalho Maga 
lhães de Carvalhosa, 

“—Qutro nomeando, pela qualificação quere 
ve no concurso para o lugar-de juiz de direito da 
comarca de 5. homé, o bacharel Adriano Augus- 
to da Serra Chaquere, setua] delegado do proguya- 
dor da corôn e fazenda na comarca de Benguella.. 

- —Qutro transferindo o bacharel Jorge José 
Rodrigues, actual delegado do procurador da ço- 
rôa e fazenda na comarca, de B,. Thomé, para juiz 
de direito da referida comarca de 8. Thomé, 
— -utro nomeando delegado do procurador da.| po 


Õ marea de S. Thomé ao bacha- 
cal pao adere eira de Sequeira. É 

—Decreto concedendo no batalhão expedicio- 
narío da India o ter uma bandeira, somo solemne 
demonstração: da  conflunça, ame cumprirá axam- 
plarmente qa deveres militares 6 bem meregepá da 
patria. gr cfr ara mo) RPA 2 À 


20 EOBTES cio 
CAMARA DOS SNES. DEPUTADOS 
Sessão de 6 de fevereiro 
— PRESIDENCIA DO SNR. SÁ VANGAS 
Secretarios os snrs. Prancisco Costa e Ricardo 
| Sp de Mello RE ercáido 
gassão à 1 hora da tarde; estarido 


da sessão ante- 


livre para apreciar, ualquer questio quando ella 
viesse á tola do debute,, is Do cad 

— Além disto, 4 proposta podia sos 'ató prejudi- 
cial por isso que uma medida que apparent men 
te era interpretada por uma certa fórma, podia re- 


considorada e apreciada, podia represcr 
grande E ZA des Ra e Aa Eta id 
para o serviço publico. Estava peste caso a nova 
eircumscripção judicial, com a extincção do juizo 
ordinario, o que erv uma grande redueção na des- 


A reforma admiulstrstivo catava nas mesmas 
eiraynstancias, e portauto, esperasse a opposição 
pela diseyssio d'essa proposta c discutisse artigo 
rartigo, | qe a 
] Também um sur, deputado a proposito desta 
discussão viora fazer censura aq governo pelas me- 
didas que tomára em relação & India, mas go havia 
medidas quo toda a imprensa louvasse e o paiz ap-. 
plaudiase eram essas, e portanto, não podia deixar 
de dispr que as teia feitas do governo cram de 
todo o ponto injustas: * prince sho 

“Parecia-lhê que a gravidade du pltyação p ps 
altos interesses do pais aconselhavam a todos a es- 
perar, à discutir com conhecimento do causa, ea 
resolver depois de suflicientemente esclarecidos. 

Eutendia tambem que os snrs. deputados não 
necessitayam papa fzer 9 historia antiga, ou mes- 
mo para dirigir aecusações aq Eavprum, ampregar 
ppithgtos pouco partamentarea: não precisgvim) de- 
| varar eom q epithsto de esbanjadores qs que recu- 
sarem o seu voto 4 propusts dg spy: É Ee e 
Castro. Era possivel votar contra a peopqsta d'este 
illustre deputado, tendo em vista 3 interesses do 
paiz e aceitando todas as economias que foram gsum- 
pativeis com O paiz. ih : 
[Ada na meza a proposta foi admittida. 
O snr. Banjos e Silya disse que estava com- 
pletamentê de accordo com as glisbryações fejtas 
pola gnr. visçonde de Moreira de Rey quando agon- 


“Yr ; No 4 


Abriu-se a sessão à À hora, 
presentes 86 snrs. deputados, 

Leu-se e foi approvada a gota 
cedente, Er. 

O expediente teve o devido destino. 

O enr. Toste declarou que so tivesse estado pre- 
sente ua sessão anterior, quando se votou úcerea da 
admissão do projecto de les do snr, Luciano de Cas- 


para à 'avta, teria votad C 4 
bg; pag ds re Carta Ford de q PA “ |selhgu que sa djscutisse a moção sem peregrinar 
“0 Fnrs À ira das Neves renovou u Ínie of | pelo campo das retaliações, o putendia mesmo -que 
REA, aprasentado à camara dos sura, de- | pra se defender qu cqmbiter a mpção não sra ne- 
a : cessario fazer povistas retrospectivas, 


putados em 22 de março de e pelo it ima 
ds . Carlos Bento, e publicado no 
leio do Fase Rdeesia+m de msrço. ? Castro fosse uma regra fixa 6 invariaveHinpasta ao 
O snr, visconde de Vil Nova dy Rainha | governo para se dirigir em todas as situações, toria 
a resentou umas representações «da camara mydai- | grave dificuldade em a accoitar, porque não queria 
e vogaes do conséllo municipal, e de 362 cida- impissibilitar o governo de governar, ou tornar im- 
TE) de Ferreira do Zezere aontra à reforma admi- | possivel a administração tuto do um mamenta para 
nintrativa e judicial, | o outro podia exigir que O governo tomasse certas 
O anr, Gonres de Lencastre mandou para a jpe- | medidas na presença de uma Crise, ou de uma eir 
AO requerimento do fr. José da Annunciação e | wynjstaneia extraordinaria, mas não se tritt e 
Senta egresso corista da estíncia Ordem do Carmo | uma regra Inyaria veletfixi A prado 
Calçada du cidade de Lisboa, hoje residante na vil- | filha das circumstanefis pfuaç, 20 descjo que a 
la de gueiró dos Vinhos, pedindo que se melhore enmasA tinha de que pe não fizessem despesas que 
ituação. Eh: polia sor dispensadas. a ciabicsa 
E 555 algumas considerações em favor da classe Disso que ninguem ehamon esbanjador 20 go- 
dos egressos; e mostrou desejos da que quanto an- | verno; a opposição não tinta a ds tal palavra, 
tes fosse discutido o projecto de lei apresentado pe- | nem tinha necessidade de q profori RaTA combater 
À mação cera uma advertencia feita no gover- 


Observou que Ee À moção do enr. Luciano de 


jo sur. Pires de Lima, para melhorar até corto pom- | governo. 
to a sorte d'esses infelizes. 


res Apresentou UMA Fê- | nO, pas: impiro lugar e antes de recorrer 

O sur, Candido de Moraes apresentou numa Fe- | no, presa que em prinpiro ' | 

pesisadaaÃo da camara municipal de Ponta Delga-| |:rgamente ao e e untas de fazer reformas 
pe san 


da, pedindo a eoncessio de um terreno para a cons- 
trucção de um merecendo. Ta 

E mandou para a meza pm requerimento de D. 
Maria Lábauia dos Santos, viuva do major refor- 


mudo, Izídro Manel da Costa, pedindo uns pensão. 


puetificação; isgajisagso bem qs despegas qrça- 
nGiuisca O visse ES era 99 nio possivel Tazer mais 
reducções € economius, | 
Pela sua parte votava tanto a proposta da spy, 
Luciauo de Castro como «4 do sur. Barros e Cunha. 


a publica, e feito | rer à | ge 


presentar um augmento de despeza, devidamente 


pera cuma vantagem para o serviço publico. + 


E não deixando de confessar que o snr. minis- 
tro da fazenda tinha feito economias nos ultimos 
annos em que tem estado no poder, por isso que 
quando vagava algum lugar o mandava supprimir, 
não podia tambem deixar de dizer que essas econo- 
mias não compensavam as despezas por s. exc.* fei- 
tas no campo de Tancos, manobras e paradas. 

Por ultimo observrára que era bom que o gover- 
no e a maioria julgassem competente a camara pa- 
ra fazer todas as reducções na despeza do mesmo 
modo que a julgavam competente para votar as re- 
ceitns., - di Dl ad 1 
O snr. Pinheiro Chagas disse que sem fazer 
censura aos illustres deputados opposicionistas , 
permittissem-se-lhe elles que citasse um facto que 
se tem dado, e do qual não sabia que vantagem pu- 
desse resultar para o paiz, qual era o da opposiíção 
entender dever discutir todos os assumptos por meio 
de questões previas. 

Tinha-se apresentado por parte do governo o 
projecto para a reforma da Curta e a opposição 
entendeu que devia discutir a constitucionalidade 
da questão, em discussão previa; tinha sido apre- 
sentada a reforma judicial ou comarcã, e a opposi- 
gião entendeu dever discutil-a em questão previa; e 
à mesmo quanto á reforma administrativa e quanto 
à questão financeira. 

E qual podia ser o fim de tnes moções? Seria 
para mostrar ao paiz que se tinha o maior empe- 
nho em fiscalisar as rendas e os dinheiros publicos 
e que a administração fosse feita com a maxima eco- 
nomia? Se era esteo fim todos estavam de ac- 
cordo, porque era esse o desejo tanto da camara co- 
mo do governo. 

Mas porque se não guardaram todas estas ques- 
tões para occasião propria? 

Porque se não reservavam para o momento 
em que se discutissem os projectos respectivos ? 

Quereriam os snrs. deputados da pposição 
apresentar a questão da desconfiança politica ao 
governo? Podiam fazel-o quando o quizessem, mas 
não podia deixar de estranhar que tanto o parti- 
do lustorico como o reformista se abstivessem de 
discutir a questo politica na resposta ao discurso 
da corôa. 

A moção do snr. Luciano de Castro tendia a fa- 
zer sentir que não se deviam votar novos impostos 
sem primeiro se ter conhecido se estavam feitas to- 
das as reducções possiveis; mas o sur. deputado vis- 
conde de Moreira de Rey já havia mostrado que o 
governo de que o snr. Luciano de Castro fizera per 
te havia declarado em um documento que era difli- 
cil levar mais longe as economias sem desorganisar 
os serviços. E se entiio esse ministerio fez uma tal 
declaração e apresentou no parlamento propostas 
para se lançarem mais 2:900' contos de impostos, 
como queriam que o governo actual sem recorrer 
tambem aos impostostos equilibrasse a receita com 
a despeza? 

TYinha o snr. Santos e Silva dito que o paiz se 
levantira contra algumas medidas do partido re- 
generador; a este respeito não podia deixar de ob- 
servar que o partido historico era o menos compe- 
tente para fazer tal accusação, por isso que o paiz 


|se levantou tambem contra os arrolamentos, medi- 
da pela qual o governo historico fizera até correr o 


sangue dos cidadãos.. a dau 
- Votava, pois, contra a proposta do snr. Lu- 
ciano de Castro, 
O snr. Marinanno de Carvalho observando que 
o partido reformista, a que pertencia, não era nem 
podia ser accusado de incoberencias, como estava 
suecedendo aos outros partidos, tractou de mostrar 
que se, desde que o partido regenerador tinha sa- 
hido do poder em janeiro de 1868 se haviam feito 
economias, eram ellas devidas aos ministerios re- 
formista e historico. 


“Além d'essas muitas economias se poderiam 


ainda realisar actualmente, se o governo quizesse 
seguir o programma apresentado pelo snr. visconde 
de Moreira de Rey em setembro de 1871, e as in- 
dicações da commissão que dera parecex sobre o or- 
çamento em 26 de setembro de 1871, e de que fa- 
ziam parte os snrs. Barjona de Freitas e Sampaio. 

' Portanto era o snr. mini da fazenda que 
dizia foram esgotadas as economias, não realisaya 
mais, era por má vontade. Nao | 
ARE rácica de mostrar que a maior parte das eco- 
nomias que se apontam no orçamento eram ficticias 
e da este proposito analysou diferentes verbas dos 
or 


. q aa nd À 


Amentos dos diversos ministerios :! 


- E, como dósse a hora ficou com a 
servada. es 


“O snr. Dias Ferreira pediu ao snr. presidente 
do conselho que fizesse pablicar os contractos de 
upprimentos feitos dentro e fóra do paiz desde 2 
le o: de 1868 até 31 de janciro de 1872. 


palavra re- 


5! 


- Osnr. presidente do conselho (Fontes Pereira | | 
de lo) disso quem enhuma duvida tinha em man-| 
“dar fazer a publicação; e que se não a ordenara 


até beds porque tivera melindre Ei ublicar 
actos que nio eram da sua responsabilidade, mas 
da de dtros atg as AR Qua Ato de suppozes- 


que queria faz r politica retrospectiva. . 
— Os drásidbdlto detiitrd rdem do dia de 


“| ámanhã na 1.º parte a intorpellação do enr. Ma- 


riano de Carvalho ao snr. ministro do reino relati- 
va ú portaria que reprehendera um facultativo do. 


hospital de S. José por publicar artigos no «Cor- 


reio Medico», cena 2.º parte a continuação da dis- 
cussio da proposta do snr, Luciano de Castro; e le- 
vantou a sessão. TM RETA 
Eram mais de 4 horgs da tardo, 
Fars o ! 


j 
, 


' TELEGRAPHIA 


“Ao Commereio do Porto 

(TRLBGRANHAS DA AGENOIA HAVAS BULLIER REUTER) 

LISBOA 64'512H,E 7 M, DA NOUTE 
LONDRES —Abriu-se o parlamento. A parto 


do discurso do throno relativa às potencias es- 


trangeiras, diz que são amigaveis as relações que 
a Gran-Bretanha tem com ellas. Relativamente à 
arbitragem da questão «Alahamar giz que as ró- 
lamações da America são exaggeradas; mas que 
o tribunal arbitral fizera communicações amiga- 
veis n'este sentido. . 

MA DRID—O «Imparcial Jula immediata a 
ruptura dos partidos ministeriaés. À general Sor- 
rano envigu'a Sagasta qm wltimatum, dando-lhe 
seis djas, á 

PARIZ—O «Diario Oflicial» publica a demis- 
são do ministro do interior Casimiro Perier. Corre 
o boato de que Le Frank será nomeado para o 
substituir, e que Martel ficará com a pasta do 
commercia, 

Q cardeal Antonelli está doente, 

NOVA-TORK=-E' inexacto que se tenham 
aberto negociações para suspender os trabalhos 
do tribunal arbitral de Genebra, 

O arcebispo de California (?) ameaça excam- 
mungar qs professores que não adhiram à infalli- 
bilidade dg Papa. 


(TELEGRAMMAS DA AGENCIA INTERNACIONAL) 


MADRID 3 A'S 11 1H, DA MANHÃ 


A demissão do ministro do interior, Casimiro 
Perier, foi aceite pelo presidente da republica 
franceza, q snr, Thiers, 

Eanes para um accarda com a Inglator- 
ra ácerca da denuncia já decidida do tractado de 
commercio, . 

Em Madrid não se culda par emquanto do mo- 
dificação de gabinete, 


“BOLSA DE MADRID 5-—Consolidado hes- 
panhol 28,65. 
BOLSA DE PARIZ 3 — Tres por cento 
francez 57. 
e | 98 DE LONDRES 3 — 3 p, e, portu- 
4 


guez 


Snude e energia q todos por meio da 
diliciosa farinha salutifera, q Me- 
valescicre Du Barpy, de Londres 


Os perigos e desapontamentos que mé aqui 
os doentos teem experimentada com as dragas na 
seabundas, acham-se agora substituídos pela certe- 
za de uma cura radical e prompta com o uso da 
nevALESCIÉNE DU Anny, de Londres, que restitue a 
sanidade nos orgãos digestivos, nos nervos, pul. 
mões, figada e mombpagas ipugagas, ainda ag mals 
consumidas, curando as más digestõrs (dyspepsins), 
gustrites, gastralgias, constipações habitunes, ho 
morrhoidas, humores viscosos, tlato, palpitações, 


diarrheia, cngorgitamentos, vertigens, zumbido de 
ouvidos, acidez, pituita, nauseas e vomitos; dóres, 
azedume, caimbras e espasmos de estomago; inso- 
mnias, tosse, asthma, bronchite, phtysica (consum- 
pção), empigens, erupções, gota, febre, catharros, 
nevralgia, impureza do sangue e hydropisia. 
EXTRACTO DE 757000 CURAS 


N.º 50:416—0 snr. conde Stuart de Decies, par 
de Inglaterra, de uma dyspepsia (gastralgia), com 
todos os incommodos nervosos, espasmos, caimbras 
e nauscas.—N.º 49:842: M.=e Marie Joly, de 50 an- 
nos, de constipação, má digestão, nervoso, asthma, 
tosse, flato, espasmos e nauscas.—N.º 46:270:. Snr 
Roberta, de uma consumpção pulmonar com tosse, 
vomitos, constipação e surdez de 25 annos—N.º 
53:860: MIl.e Gallard, de uma phtysica pulmonar, 
depois de ter sido julgada incuravel, e de não ter a 
viver mais do que alguns mezes. —Tem operado 
75:000 curativos em que outros remedios seriam im- 
potentes. DU BARRY, 26, praça Vendome, Pariz. 

Em caixas de lata de 250 grammas, 500 réis; 
de 14, kilogramma, S00 réis; de 1 kilogramma, réis 
13400; de 2 14, kilogrammas, 38200 réis; de 6 kilo- 
grammas, 03400 réis; de 12 kilogrammas, 125000 
réis. 

À KEVALESCIÉRE CHOCOLATADA DU BARRY, CM Pó, 
é um alimento para almoços € ceias, eminentemente 
nutrivo, assimilhante, que fortifica os nervos e as 
carnes, sem cansar dôres de cabeça, irritações, nem 
outros inconvenientes dos chocolates ordinarios, 
em uso, 

Em caixas de lata para fazer 12 chavenas, 500 
réis; 24 chavenas, 800 réis; 48 chavenas, 15400 réis; 
120 chavenas, 35200 réis, ou seja aproximadamente 
25 réis cada chavena. 

Agentes em Lisboa—Snrs. Barreto, rua do Lo- 
reto 28 e 30; Barral Irmão, rua Aurea 126 e 128. 

Em Coimbra—Snr. Botelho de Vasconcellos, 
rua Larga, 

No Porto—D. Rahir, rua de Cedofeita. 

Em Madrid—Calle de Valverde n.º 1. 

Vende-se tambem em todas as melhores phar- 
macias e confeitarias de todas as cidades de Por- 
tugal, 

Os boticarios, droguistas, merceeiros, ete., das 
provincias devem dirigir os seus pedidos ao deposi- 
to central; surs. Serzedello & C.º, largo do Corpo 
Santo, 16, Lisboa. (1 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
À GLORIA DO BRAZIL 


GRANDE GALOPE PARA PIANO 
POR 


HERNANI BRAGA 


-— LAURA 
VALSA PARA PIANO DEDICADA AO BRAZIL 


POR O MESMO AUTHOR 


ENDEM-SE na livraria do snr. Jacintho Silva, 
rua do Almada n.º 136, e no collegio de Nossa 
Senhora da Conceição, rua-do Laranjal n.º 68. 


(628). 


Lance de olhos 
Para onde vamos? sobre as rest 
dencias da epocha actual, pelo padre J. Gaume. O 
nome do author, tio conhecido é aprecindo em toda 
a catholicidade, tão respeitado e admirado até pelos 
adversarios da religião, é mais que . suficiente ga- 
rantia do merecimento d'este livro. E" elle um estu 
do profundo do presente, ce um brado energico, um 
salutar aviso para desviar a sociedade do abysmo 
no futuro; é uma defeza vigorosa e encantadora do 
christianismo, sahida ha pouco do prélo—400 réis. 
Continúa a vender-se na livraria de Ignacio 
Correia, praça da Batalha n.º 26e 28. (974) 


q Quarta feira 7 de fevereiro 

RT. DE S. JOÃO. —Empreza lyrica de A. 
Paschoal. —d41.º récita de assignatura.—Opera «O 
Poliuto», terminando no dueto do terceiro acto — 
Cantar-se-ha cm seguida a cavatina de dama e 
dueto com o barytono da opera «Barbeiro de Sevi- 
lha», pela snr.* Ottavia Papini e Brignoli. — A's 8 
horas. 

FT. BAQUET.—O drama em é actos «O con- 
demnado» e a comedia em 2 actos «O morgado de 
Fafe». —A's 7 horas e 3 quartos. 


E PUTA. - 
Sexta-feira 9 de fevereiro 


R. 'T. DE 8. JOÃO. —Empreza lyrica de A. 
Paschoal. —Em beneficio do camaroteiro—A opera 


o GM 


«Un ballo in anasechera»,—=A's 7 horas e 3 quartos. 
 —O: boneficindo, PAR ESA o deci- 


mentos, não póde, como muito desejava e era seu 
dever, procurar os illjme* e exç.=º* senhores que lhe 
fazem a bondade de ficar com bilhetes para o seu 
beneficio, Por isso podo 4 toras, coma especial fine- 
aa, se dignem procurar no escriptorlo do theatro os 
bilhetes ou fazer-lhe participar que os desejam, para 
lhes serem enviados. 

—Os bilhetes com data de hoje, 7, tem entrada 
depois de Amanhã 9. 


Sabbado 10 de fevereiro 
SALÃO EUTERPE.—Em beneficio do Asy- 
lo de Mendicidade. —Baile de mascaras. —Salião 3 
réis, galerias reservadas 500. —A's 8 horas. 


IMNCIOS 


Agencia Financial do Thesouro 
Hespanhol 
NO 
BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 


UARTA-feira 7 e sexta-feira 9 dg cavyento, des- 
My do as 11 hoyas da manhã Às “da tarde, pagam- 
so n'esfa agençia na rolações de conpons com o re- 
cibo até no n.º 809, e na agencia do Porto as respe- 
otivas relações até no n.º 435, inclusivés, 
Lisboa, 6 de fevereiro de 1872, 
O governador do Banco Nacional 
Ultramarino, 
Francisço de Oliveira Chamiço. 


CONVITE 


| DA Deus servido chamar á sua divina presença 
a alma de nossa estimada e presada mãi e so 
gra a sur* D. Leonarda Rosa Forreira das Neves. 
Os abuixo assignados, filha o genvos da finada, 
pedem nos spua amigos o especial obsequio de as- 
sistivrom no oficio de corpo presente, que ha-de 
ter lugar hoje, às Ave-Marias, na igreja de S. 
Prancisco; por cuja graça sorá oterno o seu reco- 
ubecimenta, 
Porto, 7 de fevereiro de I8T2, 
Antonio Ferreira Neves, 
Joaquim Pereira (Quimardes, 
Manoel Joaquim Teixeira, 


(647) 


Agradecimento 


MA "ippe Simões, eternamente grato 
n todos os seus amigos que lhe dispenegram o 
distincto obsequio de assistirem aos responsos de 
sepultura por ajma do sua sempre chorada esposa, 
e como por falta involuntaria deixasse talvez de 
agradecer pessoalmente a alguns de aquellos seus 
unigos, lhes pede ser-lhe permitido Melo por es- 
te meio, e havel-a por desenlpado por tal falta, 
Haltaria a um dever de gratidão para com os 
exe sura. drs. José Carlos Godinho de Faria e 
reg Arthur de Souza Maia, se neste Ingar 
lhes não dirigisse 08 sous cordiaes e sinceros agra- 
decimentos pela dedicação que tomaram no traeta- 
mento do prolongado e doloroso padecimento de sua 
virtuosa esposa, que sendo q malestia do morte 
nfallivel, juntayam nos vegurços da medicina pala- 
viria Consoladoras com aquellas maneiras delicadas 
que tanto os earneterisa, que faziam suavisar os 
padecimentos da doente, (630) 


[O en a ii rtat a Uia GP DES EAR ADA 


DU” utigulta equi dana ostubelecimentos na mesma 
* guga ga fuucolonar pretende um socio que en- 
tre com algum capital, para mais esclarecimentos 
na rua do Breyner n.º 61. (554) 


| GU essa 


REPRESENTAÇÃO 


A rua do Loureiro n.º 14 a 18 acha-se uma re- 

presentação à Camara dos snrs, deputados, pe- 
dindo o pagamento do antigo papel moeda. Os pos- 
suidores d'elle que quizerem assignar a dita repre- 
sentação, podem vir fazel-o até o dia 10 do corren- 
te mez. (535) 


LOUCA INGLEZA 


PREÇO FIXO 
ADÃO DICHSON 
149—CIMA DO MURO—130 


ECEBEU grande e variado sortimento em ser- 
R viços de jantar para doze e vinte e quatro pes- 
sons; ditos de chi e almoço; ditos de lavatorio; lou- 
ças avulsas, vidros e crystaes de centros de mezs, 
taças, compoteiras, garrafas para vinho, ditas de 
lavatorio, calix, copos, etc. 

Encaixotam-se com cuidado e promptidão para 
toda a parte. 

Cerveja ingleza preta e branca a 960 réis a du- 
zia de garrafas, ervilhas para sopa, arenques de fu- 
mo, queijo londrino e muitas mais miudezas. (0435) 


1-CONGOSTAS-1 
QUEIJO ESTILTIHO À 800 REIS O KILO 


(644) 

O recebedor do bairro oriental avisa os contri- 
buintes das freguezias da Sé, Bomfim e Santo 
Ldefonso, de que se acha aberto o cofre na rua de 
Cedofeita n.º 229 até o dia primeiro do proximo 
mez de março, para a cobrança da segunda presta- 
ção da contribuição predial e decima de juros do 


anno de 1871. (589) 
LEILAO 


AO CORRER DO MARTELLO PELO AGENTE 
CARDOZO 


Na travessa da Trindade n.º 1% 
Sexta-feira 9 do corrente, às 40 horas da 
manhã 


ONSTA de mobilina de sala, camas 4 franceza, 
ditas de meninos, escrevaninha, aparador, guar- 
da-louça, fogão, mezas, cadeiras avulsas, roupas 
para mascaras, algumas joius e algumas com bri- 
lhantes, relogios, electros, louças, e outros muitos 
objectos, que se venderão sem reserva. (641) 


Arrematação 


ELO juizo de direito da 2.º vara e cartorio do 
ão escrivão Geraldo Vaz de Oliveira no dia 21 do 
corrente, por 10 horas da manhã e no tribunal de 
S. João Novo, se ha-de proceder 4 arrematação de 
uma propriedade de casas terreas, com seu quintal, 
ramadas, poço, tanque, e terra lavradia, estas no 
lugar do Côrvo, freguezia de Arcozello, de nature- 
zo allodial e avaliadas livres de reparos na quantia 
de 7005000 réis, por deliberação do conselho de fa- 
milia re teve lugar no inventario a que se procede 
por fallecimento de Joaquim Fernandes de Oliveira 
morador que foi no dito lugar e freguezia, em que 
é inventariante Maria Ferreira, viuva do mesmo fal- 
lecido. (049) 


AVISO AO PUBLICO 


(QUEM quizer comprar lenha de queiró e carque- 
ja, amnazenada no forno de cal do Rocha em 
Rego Lameiro, a 800 réis o cento, dirija-se à rua do 
Sá da Bandeira n.º 11 2 15. o 


Lenha armazenada no verão e da melhor 
qualidade 


“ “a «as 


(048) 


Carnaval 


OSE" Maria Coelho Pinto previne o publico de 
que no seu estabelecimento de vestuarios para 
o carnaval, na rua de Santo Antonio nº 118, de- 
fronte do theatro Baquet, ha uma grande quantida- 
de de ricos vestidos de costumes, bem como uma 
bella collecção de mascaras de cêra (algumas de phi- 
sionomias conhecidas) de panno e setim, Tambem 
satisfaz encommendas para a provincia par preços 
rasoaveis, o (625) 


Hospedes 


LGUMA casa particular que tenha bom com- 
&M modo para tres, dando-lho cama e meza, diri- 
ja-se em carta com as iniciaes A. D. P. Rua do 
Bomjardim n.º 464, (591) 


TATO Fojo n.º 292 carece-se de uma maça que sai- 
“ba burnir, cosinhar e costurar, E” para uma 
pessoa gú, € (586) 


DESAPPARECEU 


D“ rua Duqueza de Bragança n.º 84, um cão 
perdigueiro, todo branco, com una orelha e me- 
tade da cabeça côr do garagaça; levou coleira com 
guizo. Quem d'elle tiver noticia e quizer participal-o 
na casa indicada, será recompensado. (506 


Casa na Foz do Bouro 


ENDE-SK wma casa, sita na rua da Cérea n.º 
71, tem um bom quintal e agua; quem q pre- 
tender dirija-se À rua da Alegria nº NGS, 


(481) 
Enxofre 


Grande deposito na Regoa 


PREÇOS CORRESPONDENTES AOS DO PORTO 


EDRA, engagado e moido, Flor Brandrams. À 
dinholro e praso. 'Tractu-se com A. M, Cham- 


palimaud, (145) 
CONVEM 


OBRE-ALUGA-SE uma casa até no S. Miguel, 

| de dous andares e escriptorio, a qual tem bom 
quintal e agua de poço, que vai a todos os andares 
la exsa, por proço muito rasoavel, por ter de reti- 
rir-se para o Brazil a familia que n agoupa netual- 
mente, na rua do Bomfim nº 131, “Fambem se ven- 
de uma mobilia, Pary tractar na mesma casa. 


(328) 
MUDANÇA 

Mn. José da Cruz 
Magalhães, participa 
aos seus amigos e fregue- 
zes que 0 antigo estabele- 
cimento que tinha na, rua 
do Almada n,º 123, de fer- 
ro, linhos e pinho de Flan- 


dres, mudou para defron- 
te, na mesma rua, n.º" 116 


a 120. 
O ANTIGO estabelecimento de cerveja da rua do 
Bomjardim, acha-se hoje estabelecido na praça 
de D. Pedro n.º* 132 e 199, consideravelmente me- 
lhorado com um grande sortimento de cerveja in- 
gleza da nereditada fabrica de Bass; cerveja nacio- 
nal ao copo e em botijas; vinhos engarrafados na- 
cionaes « estrangeiros; lcóres e mais bebidas espi- 
ntuosas recebidas ultimamente de França; genebra 
hollandeza legitima, e aguardente do Paraty, em 
garrafões, o melhor que póde haver n'este genero. 
N'este estabelecimento haverá viandas frias, 
sandwichs, caldos de gallinha, queijo sulsso e lon- 
drino, ete., ete, (350). 


M. GALIANO 


Porto—rua de Santo Antenio — 233 


ER da tca de Paris, elegantes chapéus de olea- 
da, para ercança, (601) 


(501) 


HW uma senhora que se propõe a day lições por 
casas, de ler, escrever, contar, francez, borda- 
dos, cortar bordados do aja relevo e fazer flores: 
quem se quis utilisar do seu prestimo dirija-se á 
da Trindade n.º 19, (357) 


Procissão de Cinza em 
Villa do Conde 


nO dia 14 do proximo mez de fevereiro, sahirá 
da igreja dos Terceiros de 5. Francisco esta 
magestosa procissão, com o mgsmo lustre dos annos 
antecedentes. A meza espera a concorrencia dos 
seus irmãos a este edificante acto. 

Villa do Conde, 24 de janeiro de 1872. (441) 


“ a “oqaás ; O de ED “eita 
85 SE ML GSE JO ME SOS TE E OE TAS É o 

OSE da Ascenção Souza Oliveira roga ás pes- 

soas de sua amisade o obsequio de assistirem 
hoje, às Ave-Marias, no responso de gloria de seu 
innocente filho Alvaro, na parochial igreja de S. 
Nicolau. 

Porto, 7 de fevereiro de 1872. (646) 


WE 0E MF TOS 65 ME as cer ue nge errar ng nara 
JOSÉ INSUA 


NA RUA DA FONTE TAURINA N.º 28 A 30 
PORTO 


Mia carvão graúdo de Castello Novo para 
fogões le sala de casas particulares, bem as- 
sim miudo para ferreiros, coke para fundições; e 
carrafas de G e 6 e meio ao galão, assim como em 
S. Nicolau n.º 12, (233) 


Garrafas de Glasgow 
BRANCAS E PRETAS 
PREÇOS MODICOS 


Rua dos Inglezes n.º 75-—4.º andar 
(351) 


a a RE E SS 1 Seta A 
RIO largo da Cancella Velha n.º 15 ha um quarto 
muito decente para um hospede. (580) 


BARATISSIMO 
Rua do Costa Cabral n.º 276 (lóra da barrei- 
ra) a preço fixo 


ACABA de abrir-se este estabelecimento com um 
sortido de pannos crús ao preço de 60, 70, 80, 
J0, 100, 110, 120, 130, 140, 150 e 160; lenços a prin- 
cipiar a 35 réis para cima; chitas largas a 120 réis 
9 metro; morim, cazemiras e pannos; algodões a 340 
réis cada 459 grammas. 

Este estabelecimento está habilitado a vender 
barato em razão das compras serem feitas a dinhei- 
ro vista, e ganhar só o desconto. (472) 


Fallencia de Costa Rodrigues & 
Irmão 
D 


SNR. juiz commissario designou o dia 90 do 
corrente mez de fevereiro, pelas 11 horas da 
manhã, para no Tribunal do Commercio, desta ei- 
ilade, se reunirem os snrs. credores, a fim de se pro-' 
ceder à verificação de creditos e mnis diligencias 
legaes. A curadoria fiscal provisoria convida todos 
os credores para por si ou por legitimo procur»” 
comparecerem n'aquelle local, no dia e bra Es 
enda; tendo em vista que ninguem 0 Pd Re 
curador de d dor Sad a 
ser feita a credor do fallido, conforma foto Poderá 
, redor do Inllido, conforma determina 
artigo 1204 do Codigo Cominareial. o 
M, Justino de Azevedo, 
curador fiscal. 


(536) 


- A QUEM CONVIER 


UEM quizer dar a 5 
Juros sobre hypothec 
duas moradas da casas 2:5003000 réis ou e 
pral-as, sendo ns mesmas livres e allodiaes, tendo 


bom quintal o agua, dirij 
timja-se em carta fech 
C. F.8.,na rua de S. Lazaro n.º 411. ps do 


Lonas para vélas de navios 


O Mendes de Abreu, escriptorio rua da Bai- 
nharla n.º 36, 1.º andar, acaba de receber uma 
grande partida, achando-se agora o seu deposito 
muto augmentado, Continta a vender pelos preços 
antigos da fabrica, com 3 p. e. de desconto a prom- 
pto pagamento, (507) 


Arrenda-se 


M Villa Nova, no Chonpello, aluga-se um arma- 
zom de lotação de 800 pipas, com agua e tanoa- 
Ea tractar na travessa do Carregal ou Tay- 
1, escriptorio de Browne & C.º—Porto. 


Asas IO 
Acções, Inscripções e obri- 
"ações prediaes 


João Archer, agente commercial 
“RUA DOS INGLEZES N. 36 


VENDE e compra acções dos differentes Bancos 
“e Companhias, e se encarrega de transacções 


commercines, assim como de qualquer ordem de fó- 
ra da terra, (79) 


B AG Â nova de sabugueiro. Rua dos Ingle- 


zes n.º d4 (80) 


TRASPASSA-SE 


Er casa na praça de Carlos Alberto, nas me- 
lhores condições para fazendas brancas. Quem 
1 pretender dirija-se t praça dos Martyres da Pa- 
tria n,º 144, proximo à Ferraria de Cima. (316) 


Aluga-se 
DU” excellente armazem, sito na rua Direita de 
Villa Nova de Gaya n.º 204, o qual poderá 
levar 240 pipas, ás duas. Quem o pretender falle no 
mesmo, ou com Jonquim Gonçalves da Silva. (168) 


ETROLEO 


puUSsE Ca & Araujo receberam ultimamente um 
carregamento de superior qualidade. Vendem 


" preço rasoavol e cumprem ordens para as provin- 
ciumns, 


a E O e RO 
tlyde Bottle Works Company Glasgow 


Vigedto acreditada fabrica vendem-se garrafas 
pretas de 6, 6 e meio e 7 ao gallão, e bran- 
cas de 6 e meio e 7, na rua da Reboleira n.º 55. 


(29) 


ria; 
pas 


Casa para alugar 


E mion a casa n.º 608 a 612, sita na rua de 
dd Santa Catharina, de dous andares € aguas- 
turtadas, com seu quintal e agua de poço; e tambem 
se aluga o terceiro andar da casa da praça de D. 


Pedro n.º 72. Quem as pretender fall 
Santa Catharina n.º 94, ia BS). 


co rr (o À 
Qi pretender comprar uma andaina de 

panno completo para um patacho, e jun- 
lamente outros objectos, dirija-se a Domin- 
gos Paraty, em Villa Nova de Gaya. (598) 
ceia il, inner cogu lies Decidi ar! 


ENDE-SE uma armação para escriptorio or 

loja, toda envidrmçada, de enstanho, “om 2“.us 
“rmarios por baixo; é um balcão em todo o cor apri 
mento do escriptorio, em bom uso, € ns tabion d 
cima são de vinhatica ou oleo, com quatro gaveta 
Pambem se vendo varias esteivas da ant gui = 
quartos, com algum uso. Tudo se venderá muito dm 
conta, Quem pretender falle na rua de Santa Cath 
rina n.º MM, (043). 


O DR. CARLOS KOTH 


IRURGIÃO-DENTISTA AMERICANO 
be consultas desde as 10 horas da manhã até 
ts 5 da tardo, na rua de D. Pedra mn. 17. 

Gabinete de consultas nos pobres —gratis. 


(81) 


- TRASPASSA-SE | 


OM brevidade uma mercearia bem si 
+ rua de Santo Ildefonso n.º 75. Pera us a Ea 


mosma, (569) 


Chocolates medicinaes 
e nutritivos 


STES chocolates são ficlm 
. ente pre 
Sd fórmulas dos authores mais TO did a asa 
isso se recomendam pela sus pureza. onde 


e preparam- 
sé separam se na pharmaçia. Pinte, Lot 


reco- 


BANCO DE PORTUGAL| 


ADMINISTRAÇÃO da sua enixa filial nesta | 

cidade annuncia que desde imanhã em dian- 
te, das 10 horas da manhã à 1 da tarde, começará 
o pagamento do dividendo do segundo semestre de | 
1871, na razão de 4 por cento ou 205000 réis por 
cada titulo de 5 neções, e que o referido pagamento 
continuará em todos os dias não santificados. 

As respectivas relações serão fornecidas no es- 
tabelecimento e nas mesmas og snrs. accionistas de- 
gignarão as suas moradas. 

Porto, 6 de fevereiro de 1872. 

Os administradores, 
“Antonio Thomaz de Neg "ciros, 
. Paulo Barboza, 
(635) 


RI? se eua ço a reunião da assembleia | 

geral convo a a o 1º do corrente, por 

N da numero legal de accionistas, é novamente 

convocada, para os mesmos fins, a reunir-se no din 

16 do corrente, ás 7 horas da noute, funecionando | 
com o numero que então comparecer, 
Lisbon, 5 de fevereiro de 1872. 

O sceretario, 
A, J. Gomes Netto, 
(028) 


Companhia Geral Bracarense 


O escriptorio da Companhia Geral Bracaren- 
se, na rua da Boavista n.º 1, estará aberto o 


razão de 4 e meio por cento ou 18125 réis por ne- 
ção, a principiar no dia 29 do corrente, e seguida- 
mente todas as segundas, quartas e sextas-feiras de 
cada semana, desde as 10 horas da manhã até é 1 
da tarde. 
Braga, 24 de Janeira de 1872. 
Os directores 
Manoel José da Costa Guimarães, |! 
José Baptista Corrêa, 
(462) 


EL PORVENIR DE LAS FAMILIAS 


&ABLÉNDOSE suprimido el Boletin que volun- 
tnriamente publicaba esta sociedad, y al que 
voluntariamente tambien se habian suserito muchos 
imponentes, la gerencia ha impreso una hoja con 


todas las prevenciones que en lo sucesivo les inte- | 


rese recordar por si mismos oportunamente y cum-. 
plir con pontualidad, si han de evitar perjuicios, 
despues irremediables. 


Estahoja ha sido remitida individual y dire-| 


ctamente À fodos los imponentes, para que ninguno | 
pueda alegar (aunque sm derecho) ignorancia de su 
contenido; y 4 mayor abundamiento, se publica este 
aviso en todos los Boletines oficiales de las provin- 
cias con objeto de que pueda ser reclamada dicha 
hoja, si alguno no la hubiese recebido. Mandará la 
peticion al Director de el Por venir de las familias, 
calle de Fuencarral, núm. 2, Madrid. (636) 


Asylo de Santa Estephania 


(EM GUIMARÃES) 
À si: SE vago o lugar de director do asylo de] 


Santa Estephania, Amor de Deus e do Proxi- 


mo, da cidade de Guimarães, com o ordenado de do juizo da. praça, Santos Lima. Os titulos serão 


cama e meza. Quem se achar habili- | 


2003000 réis, 
tado para exer cer este lugar, póde dirigir seu re- 
uerimento é secretaria do mesmo Rei até ao din 


3 do futuro mez de fevereiro, 0) ham pa- 
tentes às 'guab obr igaçõ se MH na B 
Gui rães, 29 de Róiro" de 18 Er. À 


O secr ati | 
Simão do Amaral Ferreira. 
Si À (544)| 
meza administrativa do hospital de Villa] 
Real de Trnz-os- Montes abre concurso por 
espaço de) ão dins desdon dntn deste, pira pa rover 
o lugar € de tikeal per Anênte! dentro do ! hos] itol com 
o- cute: uwgo da secr etamia e compra de genei 8, e co 
o vencimento amntal de 1808000 réis | pago mensal- 


mente. 
Villa Resl, 


1H 


5 de fer erciro de 1872. 
Y O provedor, 


Francisco Ferreira da Costa Agnreã, | 


(652) 


EDI 


Joaquim Dias de Souza Arózo, bniidrel for ado 
ay direito. pela Universidade de Coimbra e pre- 


sidençe da camara mimicipal do concelho de 


E. 


“Bouças, ete. - 

EERAO rr, o te 
jo de RR o do nr 

«le Leça da Palmeira, que | 


Si oel da Silya Reina, 
é ifo” no Rio dO gia que “confina com a estrada 
ip deLeça a Siita Cruz do Bispo, e com a 


Á medi- 
pento por 


que sc dirige antiga para Perafita, são por éste con- | 


vidadas toras as pessoas que tiverem que oppôr-se 
& dity medição para comprrecerem no referido le; d 
no indiendo dia e hora. 

E para que chegue no conhecimento de todos 
os interessados se passou este edital e mais tres de 
igual theor, que vio ser r afixados nos Ingares( O 0s- 


tylo. 


O presidente, 
: Joaquim Tas de Souza Arôxo, 
Tdia en, 


“AO COMMERCIO | 


GRAN CISCO José Teixeira de Magalhães decla- 
“ya que nada deve a esta praça e ao estrangei- 
xo; se; porém, alguem se considerar seu ere: lor, 
ueira ca no pruso de-oito dias a contar 
de hoje no seu anti o da BIS 00) nto na qua de| 
Fernandes 'Thomitz an ser attendi- 
do; aproveitando besta a tao pede nos poucos seus 
devedores, que venham entisfazer seua debitos jo 
dito ostabelecimento, no anr. José Mari in de Olivei- 
ra, que para isso está authoriaado, 
Porto, 6 de fevereiro de IST2, 
Francisco ad Tei. ceira de Magalhíies. 


(631) 


Aos rs importadores de fazendas! 


de França pelo Havre 


ENRIQUE ne 1 vendo publicado, mn am- 
il nuncio em que a compaulia Ligue P eninsu- 
luire» de paquetes francezes que navegam do Hi, 
vre pará isbn declara que resolveu fazer entrar 
os seus vapores weste pórto, eViindo assim os in- 
convenientes € prejuizos que os importadores de 
mercadorias francezas estavam sollrendo, e que 
attribuiam no transito de Lisboa para esta cidade, 

de nos enrs. commerciantes, a quem teve a honra 

e dirigir, circulares, off ferecendo- lhes transporte di: 
rettb pre o Porto, o favor de não fazérem uso da 
alindidas cirenlares; pois que, em vista da delibera-, 
ção da re ferida Fone EU estito' satisfeitos sos de- 
sejos do anuncia 0 relação ao mél woramento | 
que pretendia . proporcionar no commercio. d' aedi 


praça. (638 
MANIA, 8 prá cor vente, A 10 ad da manhã, 
maruá de Santa Catharina n.º 68, se venderá 
sem Jimite—commodas, meias ditas, camas 4 fran- 
ceza para cansados e solteiros, gunrda-vestidos, me- 
zns de enla, ditas para quartos, sofás e cadeiras, 
louçãs, roupas, bags; m meza de jantar e muitos mnis 
objectos. (039) 


ca it 
MA senhora-da FRITTS que pr etende passar | 
UÚU algum tempo n'esta cidade, deseja accommo- 
dar-se em casa de uma familia que lhe cela os] 
aposentos necessarios par esse fim. Na rua dos 
Mnglezca; 09, se recebem as pr opostas. (693) 


a nem tultar uma pipa com vinho achada no 
rio Douro no dia 5, queira compurecer no An- 
jo n.º 87, para esclavecimentos. (697) 


O 


2º-—RUA DE SANTO ANTONIO N.º 67 


ONTIN UA à  eneateegnr-go de leilões de moveis, 

pratas, louças, etc., tanto no seu escriptorio como 
em casas particulares. Encart ega-se de li iquidações 
« de estabelecimentos e promove emprestimos do Ban- 
- co Hypothecario. (560) 


RECISA-SE «de um bom cosinheiro para o Rio 
de Jan 1pirO.l Quem se julgar habilitado falle na 
praça de D. Pedro n.º 2, para tractar. (466) 


| gi pelo 


de) pr otoler-s se no dias p 


as ns e » paços do coneclh O, | “de fevexeiro de] 


cas “gnstra 


agente FG. dos Santos. 


Declaração 
o npsrssaeia que o snr. Antonio É Agr Co-| 
* gorno de Oliveira de hojé em diante deixou 
amigavelmente de exercer o lugar de nosso e] 
enixeiro. 
Porto, 3 de fevereiro de 1872. 
Batalha Irmãos. 


(594) 


| (ÂNTONIO Augusto Coporno de Oliveira partici- 
pa que deixou amigavelmente de exercer o lu- 
gar de primeiro cnixeiro da casa dos ill snrs, 
| Satalha Irmãos, para se dedienr exclusivamente 
nos negocios da firma Brandão & Oliveira, de que é 
socio. 

O eseriptorio d'esta nova firma é na rua de] 
'Bellomonte n.º 73. 

| Por to, 1 de fevereiro de 1572. 


Arrematação pelo maior lanço que, 
for oferecido 


(596) 


Nº dia 28 do corrente fevereiro, pelas 10 horas 


da manhã, nn praça dos leilões e arrematações 
quese fazem n'egta cidade do Porto, na casa dos 


tribunaes das audiencias, sita no extineto convento 


de 8. João Novo, se ha-de proceder 4 arrematação 
pelo maior lanço que for oflerecido dos bens de raiz 
seguintes:—N'esta cidade do Porto—Uma morada 
de engas sita na rua de Cedofeita, com os n.º 572 e | 
Td, que se compõe de quatro and: ves, loja, escri- 


ptorio, pateo no lado e pateo no fundo, com poço cell 


mais perten As, A val confronta do norte com Qui- 
pagamento do dividendo do anno “findo de 1871, na | | Ç + U 


teria Rosa Camello, do sul e nascente com pr cdios 


do executado e do poente com a rua publica—Outra |. 
[Finorada de engas sita na mesma rua de Cedofeita, 


com os n.º 568 e DTO, que se compõe de £ andares, 


oja, escriptorio e pateo, com poço de meação e | 


maia pertenças, a qual confronta do norte, sul € 
nascente com o executado e do poente com a rua 
publica—Outra morada de casas, sita na mesma 

rua de Cedofeita, com os n.º 562, 564 e 566, que se 


| compõe de d andares, loja, eseriptorio, pateo e poço 


de meação, com frente para a travessa da Figuei- 
rõa, para onde tem os n.º 3,5e9,a qual confron- | 
ta do nascente e norte com casns do executado, do 
sul com a travessa da Figueirôa e do poente com | 


a rua publica—Um praso que se compõe de 6 pro-|. 


priedades de casas de um andar, aguas-furtadas “e | 
cscriptorio, sitas na travessa da Wigueirôa, com os 
n.º 11 13, 17,c 19a So, sendo 3 tapadas para o: 
lado das trazeir as, s0 com seteiras e as outras 3 tem. 


| Bervidão para uma viella que tem entrada pela rua 


de Cedofeitn, as quaes confrontam todas do sul com 
a travessa da Figueirôa, do norte e nascente com 
Quiteria Rosa Camello e do poente com o Enpentatio 


“Todas as propriedades acima mencionadas são 


dominio directo do reverendissimo enhido de Cedo 
feita com o Inudemio de 5—um, e pagam de pensão | 
annual 285800 réis à exe.ms condessa de Rezende; a 
euja arrematação se procederá pelo maior lanço que, 
tor offer ecido,em conformidade com o que deter rg 
o artigo 221.º do regulamento do registo predial de | 
28 de abril de 1870, e mais leis hy pothecarias; isto 
or força de. execução hypothecaria que pelo juizo | 


| (le direito da 3.º vara e cartorio do eseriv ão Conti- 


plo Di José Antonio de Brito, d'esta cidade, | 
ontra ar iqe Borges de C: astro, nuscute, repre- 

r. curador geral dos or phãos no juizo 
a 3ºvara, Antonio da Silva 'Trevões. E' eseriv Ão 


presentes no neto. GQ 


0 solicitador, 


enria ue José Marques. : 
(629 


SST 


a ita 


DESUA E: AA | MAGESTADE | 


 Bua de Santo ESA n.º 870 
Cien operações, pós, escovas superiores | 
e Pi para os dentes, ete. etc. + auto, 


ipas avinhadas 


e. Martines tem para vender una porç: ção | 
“de pipas de toli aba, 
' (619) 


Reboleira n.º 11.) 
RA pr ain te Villy Nova n.º 53% ende-se um fo- 
gão de É rc ER commodo. 


o dai -NALR 
"PERDEU-SE 


ão la 4 no Palacio de Crystal mm re na om 
RU côr « Fa cin Za e com gi unami mições de cd a 
o achas: auedo, entregal. o. no largo do. io 


l Ro Tão Vetito No 


“ralos ne no 


OVA medicação contra As doençãs do coração | 


a asthma, o catarrho, à coqueluche e à phty- 
sica, 
Granulos antimonio-ferrosos contra a anemia, 
a clhlorose, chloro-anemia, as escrophulas, as -ne- 
À rs as e as 3 nevyoses, | 
Granulos iuitimonio forrosas tom bisimatho con- 
tra as «CoRnçaR das vinar digestivas, , as dyapepsinp 
gls, 
Estas tres Variedades de granulos preparados 
por meio de um processo especial por E. Mousnier, 
datar re da eschola. Red de Pariz, em 
aujon (Charente-inferi ara são Os unicos | 
E: que tomamos n poses bat did a» 
ide pa prevenir «ó publico contratodos os 


pre e tenham os mesmos | 
dh PLS RE RAR fósheira ini ação, sem” garantia | 


algunas o e 
Deve exigiv-se sempre og nomes e esrimbos dos | 
mnvehtarios. 
tido? no Portô : pharmacia Albano, praça 
de D, Pedro, Ko e phacmacia Ferreira & Irmão, rua 
1 Bainharia, 7T; Dee Es nd Azevedo & 
' rmÃo, rua Larga de S. Roque,32 e 84, (247) 


ROSETTER'S 


HAIR RESTORER 
(REGISTERED) 
E; preparação torna o cnbello branco Á sua 
côr tim 
Não é ti nto Ma 
mas opéra anti OA so re as rc, do cabello, 
ox isso 08 seus elteitos são gradunes. Tira a caspa 
ERRA as im das “cabra” é faz ton ant b E: 
bello não a | 
Promove o crescimento e a força do cabello, | 
dando-lhe, o lustre e a saude da juventude. 


Acha-se à venda em frascos ma rua dos Ingle-] 


zg8 0.º 46, 1.º andar, aonde tambem, 89 dão as, diree- 
ões para uso! deu (58) ! 


Chapéus para ora e 


PT! 


“0º menina 


NAZEM- a O EE Bonyasiig Basis a 300 
“xéis cada um. (2 60). 


ES . 


É rag a01s NES. ( | » andar ) ha 


para vender cadinhos inglezes de nº1 n8, 


Si na exposição do Porto. (6194) | 
ENDE-SE a casa da Fonte n.º 356: para tra- 
etar, rua do Bomjardim n.º 1043. (106) = 


Aviso aos commerciantes, 


CASÁ Pitel Lepetit estabelecida em | Londres, 
Inglaterra, n.º 252 Old Kent Road S. E., previ- 
ne todos os exportadores de mercadorias como ovos, 
cebolas, batatas e fructas de todus as qualidades; 
que se encarrega de receber todas essas merca- 
dorias para as vender à comissão por conta dos 
exportadores, se assim o desejarem, on podem man- 
dal-as com um preço determinado, e todas as vanta- 
gens serão feitas aos exportadores conforme seus 
desejos. (5146) 


Cerveja de Strasburgo 
AO COPO 


HBua do S4 da Bandeira n.º G 
(585) 


MENCudica de escri iptorio 
ASCONCELLOS & BRAGA JUNIOR muda-. 


am o seu escriptorio da rua das Taypas para | 
a rua das Oliveiras n.º 18, 1.º andar, 


lda impr eterivelmente, continuando a ter 4 venda bilhetes inteiros, meios: bilhetes, quartos, oitavos, meios 
oitavos e cautellas de 500, 250 e 130 réis, 

O mesmo satisfaz com promptidão todas e quacsquer encommendas que lhe sejam feitas das provin- 
cias, ainda que sejam em grande quantidade, e vindo acompanhadas do sen vip em vales docorreio; 
e no fim da ada Gi remette a lista dos PR emios 408 seus fr fera | 


[VERDADEIRO LE ROY | E ato 


E a Eh PURA 


(410) 1€, Tait. 


eee 


PROGRESSO MARITIMO 
EMPREZA PORTUL 
AVE EAÇÃO 


á ENTRE 
PORTUGAL E A COSTA DO BRAZIL 
SOCIEDADE ANONYMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 
CAPITAL 500 CONTOS DE REIS 
EMISSÃO DA PRIMEIRA SERIE 


290 contos de réis divididos em 2:900 acções de cem 
mil réis 


CHA-SE aberta a subscripção para esta util e lucrativa empreza no escriptorio de Henrique Ken- 

dall, na rua dos Inglezes n.º 32, onde se dio todos os esclarecimentos relativamente à sua organi- 
sução e resultados. 

A subscripção para esta cidade será fechada na luaria; -feira 7 do corrente. 


DE COSTURA 
47 PRAÇA DE Ah ALBERTO 47 


ONTINUAM á venda n'este estabelecimento os melhores systemas de machinas, com especialidade 
as dos authores Wanzer, Singer, Raymond, Whight & Mann, os quaes nada deixam a desejar pela | 


eisco n.º 4, 2.º andar—P 


modações. 


Santo Antonio, 95, 1.º andar—Porto. 


corrente. 


Pará e Ceará 


Para os portos aci- 
o ma, sahirá depois da in- 
dispensavel demora em 
Lisboa, o vapor inglez 
— CEARENSE, —capi- 

ma ? tão Brooking, que se 
(598) espera de 9a 10 de fevereiro. 


classes, tracta-se com os agentes Pereiras & La 
Roeque, em Lisboa, rua dos Capellistas n.º 120, 2.º 
andar, e nesta cidade com Fulgencio José Pereira, 
rua de Cedofeita, 298. (503) 


Dublin e Glasgow 


e O vapor inglez — 
eo Neo à ALEXANDRA —, ca- 
pitão James Burrell, 


sun duração e preço, a par de um bonito trabalho. 
Machinas para alfniates € sapateiros, dos fabricantes Jones, Mayer e Grober & Baker. 
Grande sortimento de agulhas para todos os systemas de machinas; algodões brancos, pretos e cm 


(598) | 


dér lugar e sahirá sem 
data ão: demora. 

Para carga e passageiros tracta-se com 08 eon- 
|signatarios Charles Coverley & €.º, run da 
Reboleira n.º 55. 


Londrós 


córes; torçacs, di tos, di tos; oleo, e muitos outros artigos n preços rasoaveis. 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


(7 


LOTERIA EXTRAORDINARIA | 


SANTA CASA DA MISERICORDIA DE LISBOA 
CAPITAL REIS o + + 40:0008000!] 


| JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ | 


PORTO — RUA DAS FLORES N.º“ 4E3 


ARTICIPA nos seus fr eguezes que a extracção da loteria extraordinaria de Lisbox, que devia ter 
— lugar no dia 6 de fev erciro, foi transferida para o dia 17 do mesmo, dia em que ha-de ser extrahi- 


» BETA—, capitão R. 
Kavanaugh, a sahir até 
quartn-feira 7 de feve-| 
reiro, ao meio dia. . 
Recebe carga e pas- | 


| sageiros. 
Agentes, Deh. RH. Fenerheerd Junior 
[4 €.* ou Alex, Miller & €.*, rua dos Ingle- 


ges n.º 73. 
Londres 


O vapor inglez — 
> ZEPHYR—, capitão J. 
Mollard, a sahir até 


reiro, ao meio dia. 
Recebe carga e pas- 


ia 
io 


|sageiros. 

Agentes, Deh. M. Feuerhcerd Junior 
«& €.* ou Alex, Miller & €.', rua dos Ingle- 
[dem n.º 79. ERA) 


“Liverpool — 


Nasa” dg 


e» DOURO, capitão Ar- 
“ mstrong, espera-se em 
poucos dias para sahir 
om brevidade. 
E né E e “o Para! carga! e E 
AA ageiros tracta-se com IF, Chamico, Filho 
É Upper “Do Doutor SMNORET, unico Sucessor, (SL, rua da-Seine, PARIS . | Shtva, assim como com Carlo Se pc ts h 


| Os medicos mais afamados reconhecem hoje á supérioridado dos evachativos sobre todos os mais meios que tem-se empigado (E — 
ds DURA DAS ENFERMIDADES A be q ra Bristol à ari neh 


eme O vapor, inglez 
Ret THOMAS POY ELL, 
- enpitião. Edwin. Horlor, 


= aa. 


EM LIQUIDO OU PILULAS ” 


as peer qual 


nossos asc 
) natação RA E 


nmvamda 


e «SARA Ee, aqui no dia 
dr ZE DECIN Ro Go corrente para sa- 
' Ac á la é Lisboa, na. har acia de St C.-G. Barreto, rua do Loreto, 28 e 80. Em - € nrm 
| E E Pereira ê pino Eua de Baiuharia, 8, eva “ar dy é j.. Ce Sus | PuR MACIEN E Henri: 9 pad, 


[is ing n.º ua ver 
ca NS ie É o Rel (ol E 7 Tull 
a d au |» k 

a a ak “Nes scuna 1 REINT PI TER a | 
PY Ns | são H.H. Tap, a sahir é com muita | 


h Depositu no Porto, met phittmatia de É Ferrer a vo lemão, Bainhuria-no 7%. s safe 


CFARINHASDETRIGO | “ ATTENÇ 


595 “DA ACREDITADA FABRICA | et 


[BEATO ANTONIO DE LISBOA | 


| DEPOSITO NO PORTO, REBOLEIRA N.º 27 
B Tambem se vendem proprias para se- hobuocy coesa tera +. ecobaola Re 
AN E mea. —Preços commodos. | (a 64) “Tudo com perfeição e preço rasowvol. Sh 
O patacho sueco—MIRANDA-—, 


- JAROPE DE SEIVA DE PINHEIRO MARITIMO poa 
DAS MATTAS DE LEIRIA — o) ARES o ct e 


laço. ion to PREPAIMADIOS p E io 


G. DRACK, pharmacenti — Londres o 


MPREGA-S com uia resultudos ma 4 Heçõbs das vias urinarias e nas doenças de. er na dó- A escuna in eleza a 
se de E a nata co her Astmportapor É lia,. e mis. 


Oleo de figado de calhar da Vormega ( sa em dart de ferro . 


o nz 


, | + 
ei (605) + E Zea | > thigia! 


2, 


+ 
e É E | 
da - ed o 


: ida 
“Rua de Santo Antonio n.º67, 2.0 andar IR 


Ra RS 
N CARREGAM-SE | de colorir photographias 


oleo, copiar quadros antigos ou modernos, 
rn os ditos. 


- * Euma carga. 
a) + a Crisigiátario Henrique 
e dos Inglezes n.º 32. 


“Sto ckholm. 


“con ESCALA POR COPENHAGEN ROADS 


Kenda Rua 
Pr (98). 


TRE as AA -se em poucos dias para FA 
| Sia demora. 
| Para carga tracta-se com os consignatários 
envios dit «Cs, rua dal 


Ny teboleira n.º 
ONTRA og tdberótios, achitismo, Monstrunção difheil, pt constitucional, ei ete. — Cada: 80 A Leio “(422) 


grammas de oleo contém l decigramma de iodureto, 


AVISO | 


ção e mais portos do Sul] 
SE A barca—ZAMBEZIA — 


tie 7). 


Roo em LISBOA, na pharmacia Drack; —no PORTO, Ferreira é Temão, rua da Balnknsis nor) 
(BIT) 


ac 


A ] |] É] a. a | 


" que o tempo o permitt para “Lisboa, | 
= onde vai recener v resto do seu carre- 
amento, Roga- -B6 NOS SNFS, carregadores, queiram | 
andar à carga para bordo, Previne-se as pessoas 
ue “queiram ir de passagem, que o podem fazer, | 
dar fiança para o recrutamento. 

— Tracta-se com M, R. P. Nobre, na;rua de Sau| 


SABEL Maria de Armada, mestra de costura, rua àá Cancella Velha n.º 49-—P orto, 


ber as novissimas € incomparaveis machinas' de costura silonciosas inglózas « 
egurissimas, que fa em 
seis diflerentes pontos cada um! NOVIDADE!!! Rae A 4 


1.º o UE k dous pespontos. 


acaba de reçe- E 


» nui = 7 na pi | 


2“ +» um pesponto e ponto de coriio.' dia wa | ta Catharina n.º 410, ou com FW. Fricke, na rua 
ad» a um pesponto e ponto de cadeia, Es Pedro n.º bd, 2.º andar. 

4º» a deus pespontos e ponto de perola. | outro | Es 

g 9»  ulous pespontos c ponto de cordão dobrado. AVISO 


º fazem lindos bordados desde 1 a 16 fios de torçal em côres e sem ser pre- torci 
ciso alinha Avar. à wtudado Concidl s| Pernambuco 
1.º fazem acolchoados com os seis diflerentes Pontos largos ou estreitos, E' À PRIMEIRA QUE SAHE 
2º bordam a sotajes vem H ide 
3.º fazem bainhas de diorsitis isento at o!» sil à: 
Aco dazem prégas ou tomados largos + ou estreitos. 
0.º botam fitas dexifferentes larguras; debrunr. 
6.º franzem. 


4.º mettem cordões. 7 
ul 8. Raid EE a Nat vestidos, paletots, capas, etes, Ctepetas cs até beliches para os snrs. passageiros de proa. Ro- 
“mtu, são tantos e tão varindos os trabalhos que Far nent ig, nperleiçonlissimas mau ohinge, «que a | ga-se, portanto, nos referidos snrs. passageiros o fa- 
prr da grande vantagem que téem sobre todas ns machin 18]: vistas, tornam-se uma regalia para, as fa- | vor de virem quanto antesentregar seus pagsaportes 
milins, costureiras e modistns. po escriptorio de Joaquim Antonio dos Santos An-|' 


Vendas garantidas, ensino gratis, em casa dos compradores todas ns vezes que se torne preciso, por Sob Ga Pinça de Santa Thereza, 47, lo andar. | 
a mestra que ensina fazer com perfeição toda a obra de costura, ete., ete. (1) 


Note-se tambem que acaba de receber machinas especiaes para 'alfaiates, sapntciros, correeciros e 
| chapeleiros, feitas com a maior segurança, pelo que são garantidas por seis unnos. Preços muito reduai- 
“dos, etc., etc. 

Lições gratis por o mestre am ensina a tr: baghar n'estas machinas com a maior perfeição. (apo 


“classe, vai sahir com ponca demora: 


ros A pagar n'este ou n'aquelle porto, para os quaes 
co MF 


AVISO 


Pernambuco. 
Im º PRIMEIRO 1 NAVIO QUE pre po 


ANNUNCIOS MARITIMOS | ER MENTESAME 
COMPANHIA REAL INGLEZA DE PAQUETES Á VAPOR 


O paquete —NEVA—, de 2999 toneladas e da força de 600 cavalos, * sa-| 


hirá de Lisboa no dia 15 ile fevereiro. 
cita ad RR am legalisar suas passagens a 
Este paquete tem excellentes acommodações para passageiros de todas ATE José Lopes Peas PÃO E nro e] 
1 


4 Rm as classes, E "97 e 99, (69) | 
AVISO 


edi N'esta carreira emprega estn companhia mais os à RAD 6too DOURO, 6 
Rio de Janeiro 


pie! E mer t 
ama ças ie — fe a 


ET 


E SS 


Ds 


quasi completamente carregada. Ro- 


BOYNE. 
Os preços na 3. " classe são os seguintes: 


Para Ear e o ou RElgd: cabod. & 405000 réis a 
: jo de Janeiro . ae 504000 sie megro | 
» Montevideu e Bucnos- “Ayres. o e D4BO00 » A galera— FORTUNA, em con- 


Bra, sequencia do mau tempo, transferiu a 
SA” sua sahida para logo que elle melhore. 
mesas Pede-se nos snrs. passageiros que ve- 
nham legalisar as suas passagens, € 408 Snrs. carre- 
gadores que mandem os conhecimentos ao escripto- | 
[rio de José Carlos Ferreira Soares, rua dos Murtyres, 
Guilherme? da Liberdade n.º 140 (antiga rua da Sovella 
(520) | 116) 


“As familias que vinjnrem para os portos do Brazil ou Rio da Prata, se lhes fará abatimento confira | 
me as condições exaradas nas tabellas que se distribuem na agencia. 


Nos precos das passagens estã incluida à passagem para Lisboa, vinho, 
propinas a criados e coulras despezas, 


Para mais esclarecimentos—na agencia, rua dos Inglezes n.º 23, Porto —O ngonte, 


(040) | 


ihetdlos TARA 


Para carga e passagens de primeira e terceira | largo de S. Joio Novo n.º 


entrará logo que o mar cscriptorio de Eduardo da Motta 


(473) | 


O vapor inglez — vá 


quarta- feira, 1 de feve-| 


revidade. “asiida: tem lugar ) para | al-) 7 


a 2 o 
dc) TES 
do E Pag E; ” 


" TERS—, capitão John mana es: |: Ro 


capitão os quaes oferece todas as pe 
José Francisco de Oliveira, sabia logo | com Leite & Rocha, Ta 


(8599). | J8, 1.º PRE 


| Tracta-se em B dora » r. José Joaquim 
| de Oliveira, rua do A vd ” (6009) 


A nova barca — IMPERIAL RPA RR, 


“primeira viagem e classificada em 1.º| Wai 
ainda recebe alguma carga e passagei- | 


offerece excellente tractamento e commodos, tendo |' 


A go quea biira o permitta, por se achar | À 


da Reboleira n.º 49, 


PERNAMBUCO LINE OF STEAMERS 
Para Pernambuco, directamente 
0 magnifico vapor ARIER, classe A 100 Lloyds 


Este vapor deve sahir de Liverpool em 8 de fevereiro, devendo chegar 

a Lisboa em 13 do mesmo mez, de onde seguirá (depois da indispensável de- 
mora) directamente para Pernambuso. 

ara carga € lar Por dirija-se a Rawes «& €.”, rua de 5. Fran- 


| Lia 


iodo GAS + 


— NOVA ORLENNS ESTADOS-UNIDOS] 7 


O maguifico vapor gor MISSISSIPI de 2:500 toncladas, sahirá 
de Lisboa em 28 de fevere 
Recebe passageiros de 


2 RAIA, Nova Orleans. 


3 em direi 
à para O que tem superiores acom- 


“e 3.º camara 


ara trabalhadores de lavoura e 
Rm Passagem gratuita ave ro e 
Vias PR sf as dp ições que se acham no escriptbrio do agente Eduardo da Motta Ribeiro, run de 


Todos aquelles que quizerem seguir n'este vapor deverão pa os Ponta ponha até ao dia 20 do 


, (e) 


OO 
“Santos 


Os snrs. enrregadores do brigue 
portuguez—JUDITH, queiram man- 
dar 08 seus conhecimentos sem demo- 
€ = ra alguma, porque este navio acha-se 
prompto a, sahir. nixas, ATE Junior & NemRá, 
1.º andar. 6 79) 


AVISO 
Rio de Janeiro 


A iire= ADMIRAÇEE eapi- 
ai, tio Manoel Francisco dos Santos, E 
ras” prompta a sahir; apenas, recebe algu- 


o, 


ae e ma carga leve. Os enrs. assngeiros 
enham quanto antes legalisar suas pp apo no 
iro, rua de 


Santo Antonio n.º 95-—1.º andar.. f 


“À galeraSAUDADE-, 68 


apitão 
im Cardia, deverá sahir no- dia io d e fe- 
EA vereiro, Be O tempo o [) permittin. Só ai 


"po JEM cebe alguns passageiros. e 
com Franéisco Ignacio Xavidr"é ou di pda ão, 
run das Taypas n.º 29, (508) 


| RiodoJaneiro 


A nova galera-EUROPA—, ca- 
iria pitão Pires, vai sahir. com muita: bre- 
ra» vidade. Este exc lente navio torna-se 
fes recommendavel pelo bom tractamento, 

bons tommodos e grande capacidade que tem para 
Ro snrs, passageiros, tendo beliches para os de prôa. 


ecebe carga e passageiros, a pagar aqui ou no Rio 
é Janeiro. Tracta-se com Manoel Pereira Penna & 
Ca, práta, de Carlos Alberto n.º lido bo “ça 


“Rio de Janeiro 


ia ta brevidade. Recebe passageiros, a 

“Es pagar aqui ou no Rio de Janeiro; tem 

| beliches. para os de prôa, e aceiadas camaras para 
os de primeira e segunda meza; a todos offerece bom 


O vapor inglez —| tractamento. Tracta-se com Felix Per eira Barboza 


Braga, rua das Flores n.º 99 a 101. (595) 


“Rio Grande do Sul 


pe, O patacho —JIBERALD acha-sé 
é LA quasi da a sahir. Ainda recebe 
AR? alguma carga e passa; ciros. Tracta- 
aids se com Antonio Luiz Gomes Lima, 
z E: Princi en | 305, e: esquina d; da rua do Pombal. 
e su 1 E “(399 y 


- Rio Grande do Sul 


VE eim, pouca demora n'este porto. Para. 
bia ) ” carga e passageiros tracta-se com An- 
Eu» tonio Luiz Gomes Lima, rua do Prin- 


ne Remant, Sa cipe n.º, 305, esquina da rua do Pombal. po RO) 


06) |- E, 
E Rio Gr 


A Eh FTA is 
“A nas nde do S 

—OCEAN PÉ sie 
S É ola on” demora. TREGUDO GRE 
7” passageiros, para os quaes tem: al 
lentes commodos etractaménito. Tra- 
om gaiç Brimdão; rua prog fe tr nº 20. 


| (512) 
[Rio Grande do Sule Porto 


o Alegre 
= sa barca—BEDMAR-—sahirá com 
brevidade. Recebe carg a ep ei- 
ros, Tracta-se com Edu: SA” Costa 
Corrêa Leite, largo de E Dotoiigo e E 


| (10%) 


F 


ta-se € 
| qn 


bas 
d Ca 
Ex 


n.º 62, É * andar. à À e - 


— yai sahir 
RPA, “sem. demora. “Não roçobe erre Paa- 
N + sagens tractam-se com José ong 


Bim Barboza Lima, na Pre ! Cu Santa 
re 2,58, P OrÊO,, ala JRR e ie, 85) 
“tw TEM * 


a el r Pará... O duras l a” 


A barca ADELAIDE —, "elipitão 
| Ródribtas, vai eahir com brevidade. 
» Recebê ch: te tone tu assageéiros a 
cs pagar n em ou n'aquelle porto, para, 
EMP Tra 


so, ima 


(100) 


PRIMEIRO NAVIO A SAHER ' 
A bar ca FORMOSA! é adendo 

Ramalho. Recebe ainda alguma carga 

e a Vasconcellos & 


Braga Junior, rua das Oliveiras n.º 


E OU ARIMAS 


PAGO IJT' Ma rr 


“Vai sahim com brevidada Ja barca 
Fernandes. Recebe carga e Ep rerrçdd 
= ros, a pagar as ou no Maranhão. 
Tracta-se com Manoel Pereira Penna de nas. 
praça de Carlos Alberto n.º 132. “o o (4392 


Bahia em sim “Ls pe O ; | 
A SAIR DE LISBOA | 
“A veleira “barca. portugueza-—HU- 


* MILDADE-, ca apito “Francisco Ros 
drigues da Nova Junior. Recebe: ) 


MES sogeiros a pagar aqui ou na Bah a 
nos quaes abonam a passagem para sisbon 08 cai- 
| xn8, Vasconcellos & Braga Junior, rua da. Olivei- 
ras n.º 18, 1.º podas: 4 É iodo 8 


Bahia o 
A nova Porca ISO LIN = 


sificada em primeira cl isso, é pal 
* muita brey idade. Tem excell en es com- 


no IN 


, Clas-- 


se, a Jos uim Lou- 
ie a (5499) + 


anil, Di 


Tocando no Eio Grande do Sul 


A barca—LUIZ A—pouca “demora 
terá nesta cidade. Recebe passageiros 
* para. todos c os portos e) carga” só para 
fait os dous primeiros. 

Tracta-se com Joaquim Sar Alves, rug 


(5002) 


E 


Responsavel M.s. ET | 


1 YPOGRAPEIA DO COMMERCIO DO PORTO: 


108-—Rua da Ferraria—108 


Ay eleixa barca—HARMONIA—, 


de primeira classe, vai sahir com. mui- 


O pmacho MARCIAL — sahixá 


Be 


rá com, 


: Squads modos para passageiros. Par A tractar 
= go-se nos snrs, carregadores 6 passa- | do seu ajuste e carga, dinijam- 
| geiros que mandem os conhecimentos da carga eve- | renço Alves, Reboleira n.º 49, 


à 


